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ñÉ através da aposta no reforço da resiliência e capacitação da organização e nas suas 

pessoas que a APAV pode enfrentar os múltiplos desafios num mundo instável e vertiginoso 

ï é o que estamos arduamente a fazer.ò 

 

João Lázaro, Presidente 
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Considerações Gerais 
 

Na continuação da política de permanente colaboração interinstitucional que desde 

sempre tem sido seguida pela Associação, e no que respeita às entidades e 

serviços na esfera de cada um dos Ministérios signatários do Protocolo, a 

colaboração com esses serviços foi uma constante no desenvolvimento quotidiano 

das atividades dos 76 Serviços de Proximidade de Apoio à Vítima com que a APAV 

encerrou o ano de 2023 a APAV, bem como dos Serviços de Sede e dos projetos. 

A colaboração com esquadras da Polícia de Segurança Pública; postos da Guarda 

Nacional Republicana; diretorias e inspeções da Polícia Judiciária; Santa Casa da 

Misericórdia de Lisboa, Centros Distritais de Segurança Social e serviços locais; 

Serviços do Ministério Público; Tribunais; Instituto Nacional de Medicina Legal e 

Ciências Forenses e suas delegações; equipas da Direção-Geral de Reinserção e 

Serviços Prisionais e outros, foram uma constante. Esta política de colaboração da 

APAV foi também traduzida ao nível dos serviços de Sede da Associação e dos 

serviços centrais de cada um dos Ministérios e seus organismos principais. 

 

A APAV conseguiu, fruto da confiança e da cooperação com parceiros estratégicos 

e relevantes, diversificar a forma de chegar às vítimas de crime, seus familiares e 

amigos/as, dando resposta a pedidos de apoio oriundos de 292 municípios, dos 

308 existentes no país, através: 

Ɇ da sua rede nacional de 23 Gabinetes de Apoio ¨ V²timaÈ e 32 P·los de 

Atendimento em Itiner©ncia: Almada, Braga, Cadaval, Cascais, Coimbra, 

DIAP Braga, DIAP Faro, GAV DIAP de Set¼bal, Lisboa, Mangualde, Porto, Vila 

Real, Santar®m, Set¼bal, Odivelas, Oeiras/Bairro dos Navegadores, Pa­os de 

Ferreira, Ponta Delgada, Alto Alentejo Oeste ï Alter do Ch«o, Avis, Crato, 

Fronteira, Gavi«o, Ponte de Sor e Sousel ï, Lez²ria do Tejo ï Almeirim, Alpiar­a, 

Azambuja, Benavente, Cartaxo, Chamusca, Goleg« Rio Maior e Salvaterra de 

Magos ï, Algarve ï Albufeira, Alcoutim, Castro Marim, Lagoa, Olh«o, S«o Br§s 

de Alportel, Silves e Vila Real de Santo Ant·nio Faro, Tavira, Portim«o, 

Albufeira, Loul® - Douro ï Alij·, Mes«o Frio, Mur­a, Peso da R®gua, Sabrosa e 

Santa Marta de Penagui«o. 

Ɇ das 3 Redes de apoio especializado a crian­as e jovens v²timas de viol°ncia 

sexual (CARE), familiares e amigos de v²timas de homic²dio e de terrorismo 

(RAFAVHT) e v²timas migrantes e de discrimina­«o (UAVMD); 

Ɇ  da rede de Casas de Abrigo e 
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Ɇ do Sistema Integrado de Apoio ¨ Dist©ncia, o qual integra tamb®m, a Linha 

de Apoio ¨ V²tima - 116 006 - n¼mero europeu gratuito de apoio a v²timas de 

crime e a Linha Internet Segura. 

 

Durante o ano de 2023, os serviços de proximidade da APAV prestaram apoio a 

16.185 vítimas, num total de 18.540 processos, o que se refletiu num aumento 

de 10,2% do número de processos face ao ano de 2022. 

 

O apoio prestado concretizou-se em 93.254 atendimentos, o que significou um 

incremento de 14,7% relativamente ao ano anterior.  

 

Dos 30.950 crimes assinalados pelas mais de 16.180 vítimas apoiadas, foi 

possível destacar a prevalência nos crimes de Violência Doméstica (76% do 

total de crimes registados). Contudo, é também imperioso dar especial destaque 

para o aumento de crimes contra crianças e jovens, designadamente no que 

diz respeito aos crimes sexuais.  

Dos aumentos verificados, o crime de burla foi o que registou um incremento mais 

significativo passando de 223 crimes em 2022 para 467, em 2023. 

 

Em 2023 o SIAD manteve a consolidação do  apoio interpares, tendo em vista um 

modelo de intervenção com a população mais jovem. O objetivo deste plano passa 

por recrutar voluntários(as) júnior que possam prestar apoio e 

aconselhamento a jovens vítimas de crime; prevenir e sensibilizar jovens 

vítimas de crime para a importância de contactar a APAV; contribuir para o 

aumento de conhecimento da LIS sobre novas plataformas digitais; novos canais 

de comunicação e conhecer situações de cyberbullying/bullying; violência no 

namoro; maus-tratos a crianças e jovens; discriminação; violência sexual e 

stalking/cyberstalking que ocorrem nas escolas ou nas universidades.  

Durante o ano aqui em análise, o SIAD recebeu e atendeu 4.856 chamadas o que 

perfaz uma média de 93 chamadas por semana. No âmbito da sua atuação, 

prestou apoio em 3.800 processos, dos quais 405 diziam respeito a anos 

anteriores. A este trabalho, acresceram 1.644 atendimentos subsequentes e 

diligências. 

 

Proteger pessoas e bens e sistemas é, presentemente, apostar no reforço dos 

mecanismos de segurança digital. Vulnerabilidades de pessoas e sistemas à 

cibercriminalidade são a preocupação central. A APAV, face a esta mudança 

de paradigma, tem vindo a envidar esforços no sentido quer de acompanhar a 
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necessária transformação digital, otimizando desempenhos e melhorando 

processos, na ótica de uma melhoria contínua da sua eficiência e eficácia, quer 

de dar os primeiros passos no planeamento estratégico da sua cibersegurança. 

O olhar não é, contudo, somente interno. A sensibilidade da informação e dados 

necessários à prossecução da sua missão ï o apoio às vítimas de crime, suas 

famílias e amigos, - não deixam de centrar o foco da Associação.  

 

O SIAD tem-se revelado central na resposta a esta mudança de paradigma 

e uso massificado das TIC, pois para além de ter na Linha de Apoio à Vítima ï 

116 006 - o seu serviço âncora, em estreita integração e colaboração com os 

demais 76 serviços de proximidade da APAV, é não só responsável pelo apoio 

disponibilizado através das plataformas digitais como integra ainda a Linha 

Internet Segura ï 800 219 090 ï de esclarecimento e apoio ao cidadão para 

utilização mais segura, responsável e saudável da Internet e tecnologias 

associadas e serviço de denúncia de conteúdos ilegais online - nomeadamente 

Conteúdos de Abuso Sexual de Menores, Apologia ao Racismo, Apologia à 

Violência. Desde janeiro a dezembro de 2023 a LIS prestou apoio em 1.522 

processos, nas suas vertentes atendimento e denúncia. No que concerne a 

dimensão Helpline da LIS, foram iniciados 731 novos processos; enquanto que 

na vertente Hotline, este serviço de proximidade recebeu um total de 791 

denúncias de conteúdo ilegal, entre as quais 628 relativas a conteúdo de abuso 

sexual de menores e 163 referente a discurso de ódio. 

 

No ano de 2023 a Rede de Apoio a Familiares e Amigos/as de Vítimas de 

Homicídio e de Terrorismo (RAFAVHT) iniciou 88 novos processos de apoio: 

59 relativos a familiares e amigos/as de homicídio na forma consumada e 29 

relativos a situações de homicídio na forma tentada. Neste ano não se iniciou 

apoio a nenhuma nova situação de vítimas de terrorismo. Relativamente a estas 

novas situações de apoio, foram realizados 722 atendimentos e diligências que 

visaram prestar a melhor resposta possível. 

 

No âmbito da Rede RAFAVHT, destaque para a colaboração internacional com 

a Rede Internacional de Apoio a Vítimas de Terrorismo e de Vitimação em Massa 

(INVICTIM), cuja partilha de conhecimento e experiências foi uma mais valia no 

que diz respeito à participação da APAV na Jornada Mundial para a Juventude. 

Este foi, de facto, um momento único na vida da Associação que, pela primeira 

vez esteve presente num evento de grandes dimensões com o propósito de não 

só dar apoio a vítimas de crime, mas também participar ativamente na formação 
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e capacitação do staff e voluntários/as, passando pela criação e disseminação 

massiva de conteúdos de prevenção. 

 

O ano de 2023 foi marcado por uma forte atenção ao tema da violência sexual 

contra crianças e jovens. Com efeito, em 2022 havia sido iniciado o trabalho da 

Comissão Independente para o Estudo dos Abusos Sexuais na Igreja 

Católica Portuguesa, sendo que, a 13 de fevereiro de 2023, foram apresentadas 

as conclusões deste trabalho. Nessa senda, a APAV, por intermédio da Rede 

CARE, foi recorrentemente solicitada para participar em eventos locais e 

nacionais, estudos académicos, bem como em programas televisivos, de rádio 

e/ou peças jornalísticas sobre este tema, verificando-se assim não apenas um 

crescendo na atenção da sociedade à violência sexual contra crianças e jovens, 

mas também um reconhecimento acrescido da APAV enquanto entidade de 

referência no que tange esta área em específico. 

 

A visão da APAV como entidade de referência verificou-se também na dimensão 

do apoio. Em 2023, a Rede CARE, agora financiada através de protocolo 

celebrado com o Instituto de Segurança Social, IP registou, como novos pedidos 

de ajuda, 618 vítimas de violência sexual na infância e 50 familiares e amigos/as, 

perfazendo um total de 668 pessoas apoiadas pela primeira vez. Este número 

demonstra a continuação da tendência crescente de pedidos de ajuda para 

vítimas de violência sexual na infância desde 2016. 

 

No dia 19 de dezembro do ano em apreço, foi celebrado um novo protocolo que 

permitiu a abertura de um novo Gabinetes de Apoio à Vítima, em parceria com 

a Procuradoria-Geral da República, junto do Departamento de Investigação e 

Ação Penal de Setúbal. A APAV assumiu assim a responsabilidade do novo GAV 

do DIAP de Setúbal, que se junta aos GAV dos DIAP de Braga e de Faro, já 

assegurados pela APAV na sua rede nacional de 76 serviços de proximidade de 

apoio à vítima.Em 2023, foram apoiadas nestes Serviços de Proximidade 621 

vítimas, num total de 4.770 atendimentos, diligências e follow ups. Em detalhe, 

o GAV DIAP de Braga registou, em 2023, um total de 1.497 atendimentos, 

diligências e follow ups a 229 vítimas de crime e outras formas de violência e 

assinalou um total de 350 crimes. Por sua vez, o GAV DIAP de Faro registou um 

total de 3.273 atendimentos, diligências e follow ups a 392 vítimas de crime e 

outras formas de violência e assinalou um total de 694 crimes. 
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No que diz respeito ao acolhimento, importa realçar que, entre 1 de janeiro e 31 de 

dezembro de 2023, a APAV acolheu e apoiou um total de 170 utentes (mulheres 

e suas crianças) tanto em acolhimento de emergência como em acolhimento 

prolongado, traduzindo-se na ocupação das 2 Casas de Abrigo.  

 

O apoio a pessoas migrantes, refugiadas, requerentes de asilo e turistas manteve-

se em 2023 como uma prioridade, sendo a resposta especializada assegurada pela 

Unidade de Apoio à Vítima Migrante e de Discriminação (UAVMD). Completando 

18 anos de atividade, a UAVMD, ainda sem financiamento, continua a garantir 

uma resposta adequada às necessidades específicas da população estrang 

eira vítima de crime em Portugal. Em 2023, a UAVMD apoiou 402 pessoas 

estrangeiras vítimas de crime ou de violência e pessoas vítimas dos crimes de ódio 

de diferentes formas de discriminação, de tráfico de seres humanos, de exploração 

e de práticas tradicionais nefastas, contabilizando-se 1.705 atendimentos, follow-

ups e diligências. 

 

O Centro de Acolhimento e Proteção (CAP SUL) visa promover uma intervenção 

qualificada e humanizada direcionada às mulheres vítimas de tráfico de seres 

humanos acompanhadas ou não de crianças.. Entre o dia 1 de janeiro de 2021 e o 

dia 31 de Dezembro de 2023, o Centro de Acolhimento e Proteção (CAP SUL) 

apoiou em valência de acolhimento 11 vítimas. 

 

A prevenção ocupa um lugar fulcral na vida e missão da APAV, pelo que se também 

foi sentida a necessidade de consolidar modelos estruturados de prevenção da 

violência. Para tal, foi desenvolvido e iniciado a implementação de um Plano 

Estratégico de Prevenção, possibilitando uma antevisão sobre o futuro e os 

cenários e ações onde desejamos que a Associação esteja e se desenvolva nos 

próximos 3 anos, neste domínio tão particular. Promover um crescimento contínuo 

e consistente da Unidade de Prevenção foi o objetivo que norteou o seu 

desenvolvimento. 

 

No decorrer de 2023, a APAV registou um total de 1.566 atividades formativas, 

abrangendo um total de 33.106 participantes. 

 

No que diz respeito à ligação da APAV à academia, bem como as suas 

preocupações relacionadas com o desenvolvimento de conhecimento, é relevante 

destacar o desenvolvido pela Unidade de Investigação & Conhecimento no 
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âmbito do apoio a projetos e trabalhos de investigação, sendo que entre janeiro e 

dezembro, foram rececio nados e analisados 149 pedidos de colaboração. 

 

Este foi um ano que nos permitiu ainda reforçar o conhecimento, construir e 

consolidar modelos de intervenção, partilha de boas práticas e de políticas nas mais 

diversas áreas estratégicas da Associação, plasmadas nos mais de 35 projetos 

em curso neste ano, em temáticas tão diversas como: a prevenção da violência 

nas relações interpessoais através da educação para os relacionamentos 

saudáveis (projeto E-SER e Ciber_Familias); a prevenção e o apoio especializado 

a crianças e jovens vítimas de violência sexual (projeto CARE), passando ainda 

pelo desenvolvimento de tecnologias e estratégias inovadoras para 

prevenção, investigação criminal e apoio às crianças vítimas de abuso e 

exploração sexual e a vítimas tráfico de seres humanos nas plataformas digitais 

(projeto HEROES e Aluna);  a promoção e apoio à literacia digital e à 

cibervitimação, aliada à manutenção da plataforma de denúncia de conteúdos 

digitais de abuso e exploração sexual de crianças, discurso de ódio e 

conteúdos terroristas em linha (projeto Centro Internet Segura VII); a 

consolidação e manutenção do modelo de intervenção Sistema Integrado de 

Apoio à Distância (projeto SIAD); o reforço da prestação de apoio psicológico, 

gratuito e especializado, a crianças e jovens vítimas de violência doméstica por 

parte das estruturas de atendimento e das respostas de acolhimento da APAV 

(projetos PSI +); o acolhimento a vítimas de violência doméstica (projeto 

Emergência III); o atendimento e apoio (projetos GAV Vila Real, Porto, Coimbra, 

Braga, Alto Alentejo Oeste) e o acompanhamento de mulheres e crianças 

vítimas de violência doméstica e/ou sexual no sistema de justiça (projeto 

Acompanhar+); o apoio e o acompanhamento a vítimas e testemunhas no 

sistema de justiça (projeto COVIS); a análise custo-benefício do serviços de 

apoio à vítima e da efetiva implementação da Diretiva das Vítimas (projeto 

BeneVict); a a partilha de boas práticas na área da justiça restaurativa e dos 

serviços de apoio à vítima (projeto WeProtect); na prevenção e combate à 

violência de género (projeto 2gether4victims); prevenção e sensibilização para a 

violência de género em contexto desportivo (projeto GOALSCORE); a dimensão 

da justiça restaurativa no apoio à vítima (projeto WeProtect); a redução de 

vulnerabilidades sociais, da prevenção da delinquência juvenil e da eliminação 

dos fatores criminógenos (APAV no Bairro dos Navegadores); a sensibilização e 

formação de profissionais para proteção de migrantes vítimas de crime e de 

discriminação (projeto CAPACITAR); a manutenção e alargamento do 

investimento nas Equipas Móveis de Apoio à Vítima (projeto EMAV Douro e 
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Lezíria do Tejo); a continuidade da aposta na formação de profissionais e de 

públicos estratégicos (projetos Formação); não de somenos importância, a 

continuidade da aposta na proteção das pessoas idosas vítimas de crime e 

violência, formando quem cuida e sensibilizando quem decide (projeto Portugal 

Mais Velho); a capacitação organizacional em áreas estratégicas como a Gestão 

de Voluntariado, Comunicação e Angariação de Fundos (projeto CAPACITAR 

APAV). 

 

O Sistema de Gestão da Qualidade da APAV encontra-se em crescente análise 

e melhoria. Contudo é importante referir que o acompanhamento formal do SGQ 

(através das auditorias internas e da reunião de revisão do SGQ), foi elaborado 

mais tardiamente durante o ano de 2023. Esta foi uma decisão consciente, que se 

prendeu com diversas alterações e melhorias que começaram a ser pensadas e 

concretizadas entre 2022 e 2023, designadamente a aposta na capacitação interna 

nas áreas do voluntariado e do fundraising, bem como as alterações pensadas 

para a avaliação de desempenho. Com este atraso, pretendeu-se incorporar o 

máximo de informação e melhorias possíveis na engrenagem do SGQ, 

impulsionando aqui o início de alguma renovação no que à qualidade diz respeito. 

 

No que concerne o domínio das Parcerias e da ligação da APAV à Sociedade, 

2023 foi um ano que se destacou em parcerias estabelecidas, fruto dos esforços 

da APAV em fortalecer o trabalho em rede em prol da sua missão. Assim, foram 

celebrados dezasseis protocolos de colaboração, com as mais diversas 

entidades que partilham o interesse, os princípios e os valores relacionados com a 

defesa dos direitos das vítimas de crime. 

 

Durante o ano de 2023, a APAV apresentou à Comissão de Assuntos 

Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da Assembleia da República, por 

solicitação desta, Pareceres escritos sobre um conjunto alargado de iniciativas 

legislativas. Importa ainda destacar as diversas iniciativas e momentos, nos quais 

foi possível, através de uma panóplia de intervenções e contextos, abordar temas 

relacionados com as vítimas de crime. 

 

No que diz respeito ao trabalho da Associação na advocacia social pelos direitos 

das vítimas de crime, foi um ano particularmente importante. Por Despacho n.º 

3982/2023, de 30 de março, da Presidência do Conselho de Ministros, 

Administração Interna, Justiça, Finanças, Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 

Educação, Trabalho, Solidariedade e Segurança Social e Saúde, publicado no 
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Diário da República, II Série, de 30 de março, foi criado o grupo de trabalho para 

a elaboração da Estratégia Nacional de Proteção das Vítimas de Crime. Este 

Grupo de Trabalho, liderado pelo Ministério da Justiça e que integrou representantes 

dos Ministérios supra indicados, da Procuradoria-Geral da República, da Academia 

e de quatro organizações não-governamentais, entre as quais a APAV. Da intensa 

atividade desenvolvida por este Grupo de Trabalho entre Abril e Outubro de 2023 

resultou a primeira Estratégia Nacional para os Direitos das Vítimas de Crimes, 

aprovada pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 2/2024, de 5 de Janeiro e 

que abrange o horizonte temporal 2024-2028. 

 

Durante o ano de 2023 colaboraram com a APAV 338 pessoas voluntárias. 

Durante o ano de 2023, e dando continuidade ao trabalho já iniciado no ano anterior, 

a Associação desenvolveu duas ferramentas com o objetivo de melhorar e 

uniformizar a gestão do Voluntariado APAV, não só pela Unidade de 

Voluntariado, mas também pelos Serviços de Proximidade que beneficiam 

diariamente da colaboração das Pessoas Voluntárias.  

 

A primeira ferramenta é o Manual de Gestão do Voluntariado APAV, desenvolvido 

com o apoio da consultoria da Pista Mágica ï Escola de Voluntariado que auxiliou 

no desenvolvimento de conteúdo, assim como na revisão do mesmo. Paralelamente 

à elaboração do Manual, a APAV apostou na inovação de procedimentos e 

adaptação às novas tecnologias e desta forma tem vindo a desenvolver e 

aperfeiçoar o first mobile MyAPAV. Esta ferramenta virá a substituir a Intranet, à 

qual Pessoas Voluntárias e Estagiárias tinham acesso, e futuramente à distância de 

um ñclickò poder«o aceder diretamente a toda a informa­«o sobre o Voluntariado 

APAV e necessária para o desenvolvimento da sua colaboração com a Associação. 

As Pessoas Voluntárias e Estagiárias passarão a conseguir registar e consultar as 

horas de Voluntariado realizadas,  

 

O ano em apreço foi também caracterizado pela continuação da gestão criteriosa 

dos recursos materiais e humanos disponíveis. Desta forma, foi possível, no âmbito 

do quadro financeiro existente, manter um ritmo elevado de atividades e projetos 

desenvolvidos, quer a nível central (da Sede), quer nos serviços de Proximidade, 

tendo em conta a limitação de recursos humanos e financeiros disponíveis face à 

dimensão das atividades. No seguimento do modelo anteriormente adotado, com 

este relatório de gestão procede-se à apresentação do balanço da atividade da 

APAV em 2023 cumprindo, como sempre, a sua obrigação de prestar contas às 

comunidades locais, regionais e nacional e aos seus vários stakeholders, com 
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destaque para os Ministérios signatários do Protocolo. Ao longo do ano as 

atividades previstas no Protocolo com o Governo da R epública, bem como extra-

protocolo foram acompanhadas pela Unidade de Monitorização do Protocolo. De 

uma forma geral podemos dizer que as atividades e metas traçadas foram 

alcançadas, respondendo assim positivamente aos objetivos propostos para 

2023 e aos compromissos assumidos com as mais diversas entidades públicas 

e privadas.  
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Protocolo com o Governo de Portugal 
 

O ano em foco foi marcado pelo término do Protocolo de Cooperação com o 

Governo da República, para o triénio 2021-2023. Tendo sido celebrado em 

novembro de 2021, contou com os seguintes dos Ministérios Signatários: 

Presidência do Conselho de Ministros/Ministra Adjunta e dos Assuntos 

Parlamentares, o Ministério da Administração Interna, o Ministério da Justiça, o 

Ministério da Saúde, o Ministério do Trabalho, da Solidariedade e Segurança 

Social e o Ministério da Educação. 

 

Apesar dos esforços e diligências da APAV, a renovação do Protocolo de 

Cooperação para o próximo período temporal não foi possível, no âmbito do 

XXIII Governo Constitucional.  

A APAV apelou a uma abordagem temporal mais alargada do Protocolo, a quatro 

ou a cinco anos, que permita uma maior estabilidade estratégica e financeira e 

obviando a um processo de renovação quase contínuo. 

 

Na continuação da política de permanente colaboração interinstitucional que 

desde sempre tem sido seguida pela Associação, e no que respeita às entidades 

e serviços na esfera de cada um dos Ministérios signatários do Protocolo, a 

colaboração com esses serviços foi uma constante no desenvolvimento 

quotidiano das atividades dos 76 Serviços de Proximidade de Apoio à Vítima 

com que a APAV encerrou o ano de 2023 a APAV: de cada Gabinete de Apoio 

à Vítima e seus pólos de atendimento, das Casas de Abrigo, da APAV Açores, 

das Redes especializadas de apoio (UAVMD ï Unidade de Apoio a vítimas 

Migrantes e de Discriminação; CARE ï apoio especializado a crianças e jovens 

vítimas de violência sexual e RAFAVHT ï Rede de Apoio a Vítima de Familiares 

e Amigos de Homicídio e de Terrorismo), mas também dos Serviços de Sede e 

dos projetos. A colaboração com esquadras da Polícia de Segurança Pública; 

postos da Guarda Nacional Republicana; diretorias e inspeções da Polícia 

Judiciária; Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, Centros Distritais de 

Segurança Social e serviços locais; Serviços do Ministério Público; Tribunais; 

Instituto Nacional de Medicina Legal e Ciências Forenses e suas delegações; 

equipas da Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais e outros, foram 

uma constante. 

 

A APAV, na sua missão social e de relevante interesse público e de parceria com 
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o Estado central, procurou contribuir proactivamente para a operacionalização dos 

compromissos do programa do XXIII Governo Constitucional.  

 

Na continuação da política de permanente colaboração interinstitucional que desde 

sempre tem sido seguida pela Associação, e no que respeita às entidades e 

serviços na esfera de cada um dos Ministérios signatários do Protocolo, a 

colaboração com esses serviços foi uma constante no desenvolvimento quotidiano 

das atividades dos 76 Serviços de Proximidade de Apoio à Vítima com que a APAV 

encerrou o ano de 2023 a APAV, mas também dos Serviços de Sede e dos projetos. 

A colaboração com esquadras da Polícia de Segurança Pública; postos da Guarda 

Nacional Republicana; diretorias e inspeções da Polícia Judiciária; Santa Casa da 

Misericórdia de Lisboa, Centros Distritais de Segurança Social e serviços locais; 

Serviços do Ministério Público; Tribunais; Instituto Nacional de Medicina Legal e 

Ciências Forenses e suas delegações; equipas da Direção-Geral de Reinserção e 

Serviços Prisionais e outros, foram uma constante. 

 

Esta política de colaboração da APAV foi também traduzida ao nível dos serviços 

de Sede da Associação e serviços centrais de cada um dos Ministérios e seus 

organismos principais, nomeadamente:  

¶ no âmbito da Presidência do Conselho de Ministros e Secretária de Estado para 

Cidadania e Igualdade: Alto Comissariado para as Migrações; Comissão para a 

Cidadania e a Igualdade de Género; Instituto Português de Desporto e Juventude; 

Centro Nacional de Cibersegurança; 

¶ no âmbito do Ministério da Administração Interna: Comando Geral da Guarda 

Nacional Republicana; Direção Nacional da Polícia de Segurança Pública; Inspeção 

Geral da Administração Interna; Instituto Superior de Ciências Policiais e Segurança 

Interna; Secretaria Geral; Serviço de Estrangeiros e Fronteiras; Autoridade Nacional 

de Proteção Civil; Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária; 

¶ no âmbito do Ministério da Justiça: Direção Geral de Reinserção e Serviços 

Prisionais; Polícia Judiciária; Direcção-Geral da Política da Justiça; Comissão de 

Proteção às Vítimas de Crimes; Direcção-Geral da Administração da Justiça; 

Secretaria Geral; Instituto Nacional de Medicina Legal e Ciências Forenses; Centro 

de Estudos Judiciários; as EMAT (Equipas Multidisciplinares de Assessoria aos 

Tribunais) existentes; 

¶ no âmbito do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social: Direcção-

Geral da Segurança Social; Instituto de Segurança Social (e seus Centros Distritais); 

Comissão para a Igualdade do Trabalho e no Emprego; Santa Casa da Misericórdia 

de Lisboa; Autoridade para as Condições de Trabalho; Instituto de Emprego e 

Formação Profissional; Linha Nacional de Emergência Social; Inspeção-Geral; 

Comissão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens;  
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¶ no âmbito do Ministério da Saúde: Direcção-Geral da Saúde; Instituto Nacional de 

Emergência Médica; Instituto da Droga e da Toxicodependência; Administrações 

Regionais de Saúde; 

¶ o âmbito do Ministério da Educação: Direcção-Geral da Educação; Direção-Geral 

dos Estabelecimentos Escolares; Agência Nacional para a Qualificação e Ensino 

Profissional; a Agência Nacional para a Gestão do Programa Erasmus+ Juventude 

em Ação; 

¶ no âmbito de outros Ministérios, importa destacar a cooperação com a Fundação de 

Ciência e Tecnologia (FCT), Direção Geral de Educação (DGE) do Ministério da 

Educação e Instituto Português do Desporto e Juventude.  

 

Acresce ainda a contínua colaboração com a Procuradoria-Geral da República 

e Serviços do Ministério Público e com o Provedor de Justiça (e Mecanismo 

Nacional de Prevenção de Tortura). 

 

No dia 19 de dezembro foi celebrado um novo protocolo que permitiu a abertura 

de um novo Gabinetes de Apoio à Vítima, em parceria com a Procuradoria-Geral 

da República, junto do Departamento de Investigação e Ação Penal de Setúbal. 

A APAV assumiu assim a responsabilidade do novo GAV do DIAP de Setúbal, 

que se junta aos GAV dos DIAP de Braga e de Faro, já assegurados pela APAV 

na sua rede nacional de 76 serviços de proximidade de apoio à vítima. 

A APAV prosseguiu a sua política de permanente promoção da cooperação e 

articulação com os diversos serviços e organismos tutelados pelos Ministérios 

signatários do Protocolo de Colaboração com a APAV, mas também com outras 

entidades governamentais. Na execução da colaboração prevista nos diversos 

Protocolos e, apesar das diligências e propostas da APAV, temo-nos deparado 

com dificuldades de interlocução em algumas das entidades e de realização 

de atividades ou adoção de procedimentos necessários à boa execução da 

colaboração protocolada que espelha a falta de prioridade politica concedida ao 

apoio à vítima de crime em geral. 

 

No que respeita às forças policiais e apesar das ótimas relações institucionais, 

dos contatos e reuniões, o objetivo de promoção de diretrizes/orientações de 

atuação internas das polícias no atendimento a vítimas de crime, tem tido 

dificuldades de concretização. Igualmente os projetos piloto do Sistema de 

Referenciação de Vítimas de Crime das polícias para a APAV têm enfrentado 

diversos obstáculos essencialmente originadas pela fragilidade da posição da 

vítima nas diferentes culturas organizacionais das diversas forças policiais, 

apesar do empenho de um número crescente de profissionais da polícia 
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individualmente considerados. O usufruto que poderia decorrer destes 

mecanismos de referenciação, que traduzem uma nova e mais profunda fase de 

colaboração interinstitucional a favor da proteção e apoio dos cidadãos vítimas 

da criminalidade participada, não tem sido assim maximizado.  

 

Destaque para o sistema protocolado com a Polícia Judiciária no âmbito da 

Rede Especializada da APAV para o Apoio aos Familiares e Amigos de Vítimas 

de Homicídio e de Terrorismo (RAFAVHT), da Rede Especializada da APAV para 

o Apoio a Crianças e Jovens Vítimas de Violência Sexual (Rede CARE) e da 

Linha Internet Segura (LIS), que tem funcionado a nível nacional e que é 

permanentemente monitorizado e promovido de forma ao aumentar o número de 

vítimas que possam ser referenciadas e apoiadas e o empenho dos profissionais 

policiais na atenção dada às necessidades e direitos das vítimas de crime com 

que lidam no âmbito das suas funções. 
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Apoio a Vítimas, seus Familiares e 
Amigos/as 

Redes APAV: Gabinetes de Apoio à Vítima | Equipas 

Móveis de Apoio à Vítima | Apoio à Vítima Migrante | 

Apoio a Familiares e Amigos/as de Vítimas de Homicídio e 

de Terrorismo | Apoio a Crianças e Jovens Vítimas de 

Violência Sexual | Casas de Abrigo | SIAD 
 

A APAV conseguiu, fruto da confiança e da cooperação com parceiros estratégicos 

e relevantes, diversificar a forma de chegar às vítimas de crime, seus familiares e 

amigos/as, dando resposta a pedidos de apoio oriundos de 292 municípios, dos 

308 existentes no país, através: 

Ɇ da sua rede nacional de 21 Gabinetes de Apoio à Vítima® e 32 Pólos de 

Atendimento em Itinerância: Lisboa, Porto, Braga, Coimbra, Cascais, Vila Real, 

Santarém, Setúbal, Faro, Tavira, Portimão, Albufeira, Loulé, Ponta Delgada, 

Odivelas, Paços de Ferreira, Oeiras/Bairro dos Navegadores, Alto Alentejo Oeste ï 

Alter do Chão, Avis, Crato, Fronteira, Gavião, Nisa, Ponte de Sor e Sousel ï, Lezíria 

do Tejo ï Almeirim, Alpiarça, Azambuja, Benavente, Cartaxo, Chamusca, Golegã 

Rio Maior e Salvaterra de Magos ï, Algarve ï Albufeira, Alcoutim, Castro Marim, 

Lagoa, Olhão, São Brás de Alportel, Silves e Vila Real de Santo António -, Douro ï 

Alijó, Mesão Frio, Murça, Peso da Régua, Sabrosa e Santa Marta de Penaguião. 

Ɇ das 3 sub-redes de apoio especializado a crianças e jovens vítimas de violência 

sexual (CARE), familiares e amigos de vítimas de homicídio e de terrorismo 

(RAFAVHT) e vítimas migrantes e de discriminação (UAVMD); 

Ɇ  da rede de Casas de Abrigo e 

Ɇ do Sistema Integrado de Apoio à Distância, o qual integra também, a Linha de 

Apoio à Vítima - 116 006 - número europeu gratuito de apoio a vítimas de crime e 

a Linha Internet Segura.   
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Estatísticas da prestação gratuita e confidencial de 

serviços de apoio a vítimas de crime, seus familiares e 

amigos/as 
 

 

Os serviços de proximidade da APAV 

prestaram apoio a mais de 16.000 vítimas, 

durante o ano de 2023. Com um total de 

18.540 processos, este número reflete um 

aumento de 10,2% do número de 

processos face ao ano de 2022.  

 

O apoio prestado concretizou-se em 93.254 

atendimentos, o que resultou num aumento 

de 14,7% relativamente ao ano anterior.   

 

Dos 30.950 crimes assinalados pelas 16.185 vítimas apoiadas, é possível 

referir um aumento generalizado dos crimes assinalados pela APAV em 2023. 

De um total de 27.897 crimes e outras formas de violência registados no ano de 

2022, a APAV assinalou um aumento de 11%, passando a registar 30.950 em 

2023. O crime de violência doméstica continua a ser o mais prevalecente, 

representando 75,8% do total, seguindo-se os crimes sexuais contra crianças 

e jovens (5,7%) e ameaças/coação (3%). 

Dos aumentos verificados, o crime de burla foi o que registou um aumento mais 

significativo passando de 223 crimes em 2022 para 

467 crimes em 2023, mais do dobro. 

 

Durante 2023, os Serviços de Proximidade da APAV 

apoiaram, em média, 170 mulheres adultas, 59 crianças 

e jovens, 36 homens adultos e 32 pessoas idosas. 

 

Do total de 16.185 vítimas apoiadas em 2023, 76,6% 

eram do sexo feminino e 21,8% do sexo masculino. 

O aumento do número de vítimas registadas ano após 

ano, tem permitido percecionar o igual aumento de 

vítimas do sexo masculino. Tal como em 2022, as faixas 
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etárias mais frequentes situavam-se entre os 25 e os 54 anos de idade, com uma 

percentagem de 41,3% do total de vítimas assinaladas.  

 

Geograficamente falando, os locais de residência mais significativos são as 

grandes cidades, com destaque para Lisboa (20,6%), Faro (18,4%), Porto (12,5%) 

e Braga (9,3%). 

 

Dos 308 municípios existentes em Portugal, a APAV, em 2023, chegou a 292 

através do apoio prestado às vítimas diretas, representando uma cobertura de 

aproximadamente 95% do território nacional. 

 

Relativamente aos autores de crime, em 2023 foram assinalados 16.471, 

sobretudo do sexo masculino (65%), e com idades compreendidas entre os 25 e 

os 54 anos de idade (29,9%).  

As relações entre autor e vítima são comummente pautadas por relações de 

intimidade, como é o caso da conjugalidade (14,1%), da relação entre 

companheiros (9,5%), ex-companheiros (9%), ex-namorados (3,7%), ex-cônjuges 

(3,3%) e entre namorados/as (1,9%). Desta forma, as relações de intimidade que 

chegaram ao conhecimento da APAV em 2023 totalizaram, no seu conjunto, 41,5% 

(n=6.810) das relações estabelecidas entre autor/a e vítima de crime ou de outras 

formas de violência. Os dados revelam também a significativa presença de relações 

familiares de consanguinidade nas situações de crime e de violência, destacando-

se o número em que o/a autor/a é pai/mãe da vítima (10,9%; n=1.788), seguindo-

se o valor em que o/a autor/a é filho/a da vítima (6%; n=995). Voltamos este ano a 

dar um enfoque especial nas agressões perpetradas pelo/a pai/mãe que, de 2019 

(6,8%; n=804) a 2023 (10,9%; n=1.788), aumentaram mais de 100% (122,4%). 

 

Em 2023, o tipo de vitimação continuada, rondava os 45%, com uma duração da 

vitimação a ocorrer, maioritariamente, entre os 2 e 3 anos (16%). 

 

Os locais de crime e de outras formas de violência mais prevalentes por quem 

procurou a APAV em 2023 foram a residência comum (48,7%) entre vítima e autor, 

seguido da residência da vítima (15%) e da via pública (9,5%), permanecendo a 

tendência dos anos anteriores. Ainda no ano de 2023, é notável a referência 

significativa das vítimas apoiadas pela APAV quanto à ocorrência de violência na 

residência do/a autor/a (8%) e em locais remotos, como a internet e/ou telefone 

(7,4%). A este nível, entre 2021 e 2023, é possível referir um aumento significativo 
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de 29,9% no número de vítimas que foram alvo de crimes e de outras formas de 

violência por meio da internet/telefone. 

 

Em 2023, observou-se que 52% (n=8.419) das vítimas que procurou apoio na 

APAV, apresentou queixa/denúncia junto de uma entidade judicial e/ou 

judiciária, refletindo um crescimento significativo para 38,8% entre 2021 e 2023. 

Um número significativo destas queixas/denúncias foi apresentada antes das 

vítimas estabelecerem contacto com a APAV (88,1%), e foram sobretudo 

efetuadas junto da Polícia de Segurança Pública (PSP - 43%) e da Guarda 

Nacional Republicana (GNR ï 37,7%). 

 

 

A produção de relatórios em 2023, focou-se sobretudo na atualização das 

temáticas disponíveis com dados de 2022 ou a criação de novas séries 2020-

2022 ou 2021-2022.  

 

Foi assim possível produzir dados nas seguintes áreas: 

 

¶ Infografia da Linha Internet Segura_2022 (publicado em fevereiro de 2023); 

¶ Rede CARE ï Apoio a Crianças e Jovens Vítimas de Crimes Sexuais_2016-2022 

(publicado em abril de 2023) 

¶ Crianças e Jovens Vítimas de Crime e de Violência_2022 (publicado em junho de 

2023); 

¶ Pessoas Idosas Vítimas de Crime de Violência_2021-2022 (publicado em outubro 

de 2023); 

¶ Vítimas de Bullying_2020-2022 (publicado em outubro); 

¶ RAFAVHT - Rede de Apoio a Familiares e Amigos de Vítimas de Homicídio e de 

Vítimas de Terrorismo_2022 (publicado em outubro); 

¶ Vítimas no Feminino_2022 (publicado em novembro de 2023); 

¶ Crimes Patrimoniais (publicado em dezembro de 2023); 

¶ Vítimas de Violência Doméstica_2021-2022 (por publicar); 

¶ Homens adultos vítimas de violência doméstica _2021-2022 (por publicar). 

  

Foram ainda produzidos os relatórios individuais, para cada um dos 75 Serviços 

de Proximidade existentes na APAV, para o ano de 2023  
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Sistema Integrado de Apoio à Distância a vítima de crime, 

seus familiares e amigos | SIAD 

 

O Sistema Integrado de Apoio Distância (SIAD) integra: 

¶ Linha de Apoio à Vítima (LAV) | 116 006 (dias úteis das 8h às 23h); 

¶ Apoio Online | Messenger® do Facebook® e do Instagram®; 

¶ videochamadas pelo Skype® e WhatssApp®; 

¶ Serviin -Serviço de Vídeo Intérprete de Língua Gestual Portuguesa; 

¶ Linha Internet Segura (LIS) que assegura duas vertentes de apoio: uma plataforma de 

denúncia de conteúdos Online de: Pornografia Infantil, Apologia ao Racismo, Apologia 

à Violência e uma Linha de Apoio a vítimas de Cibercrime (dias úteis das 8h às 23h).  

 

No primeiro semestre de 2023 o SIAD manteve a consolidação do apoio 

interpares, com a finalidade de desenvolver um modelo de intervenção com a 

população mais jovem. O objetivo deste plano passa por recrutar voluntários/as 

júnior que possam prestar apoio e aconselhamento a jovens vítimas de crime; 

prevenir e sensibilizar jovens vítimas de crime para a importante de contactar a 

APAV; contribuir para o aumento de conhecimento da LIS sobre novas plataformas 

digitas; novos canais de comunicação e conhecer situações de 

cyberbullying/bullying; violência no namoro; maus-tratos a crianças e jovens; 

discriminação; violência sexual e stalking/cyberstalking que ocorrem nas escolas 

ou nas universidades. Este último ponto já está a decorrer, os restantes seguem 

em fase de teste.  

 

A 5 de junho o SIAD ï Linha de Apoio à Vítima (LAV) e Linha Internet Segura (LIS) 

alargou o seu horário de atendimento, até às 23h00, em fase de teste. O horário 

ficou consolidado em novembro de 2023.  

 

Durante o ano aqui em análise, o SIAD recebeu 

e atendeu 4.856 chamadas o que perfaz uma 

média de 93 chamadas por semana. No 

âmbito da sua atuação, prestou apoio em 3.800 

processos, dos quais 405 diziam respeito a 

anos anteriores. A este trabalho, acresceram 

1.644 atendimentos subsequentes e 

diligências. 
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No período ora em análise, o SIAD encaminhou 2.293 vítimas de crime e/ou 

denunciantes para os serviços de proximidade da APAV e 168 foram 

encaminhadas/os para outras estruturas de apoio à vítima, num total de 2.461 

encaminhamentos realizados. 

 

Atualmente o SIAD faz parte de um grupo de trabalho dentro do Centre of 

Excelence do VSE - Standards Working Group e nesse sentido participou em 

diversas reuniões ao longo do ano, com o objetivo de desenvolver procedimentos 

e padrões de qualidade mínimos, no que diz respeito às Linhas de Apoio à 

Vítima. 

 

 

Cibersegurança e Cibercriminalidade 

 

A globalização e a democratização do uso das tecnologias de informação e 

comunicação (TIC) representa um paradigma, para a sociedade moderna, na 

forma como comunicamos, interagimos, estabelecemos relacionamentos 

interpessoais, adquirimos bens e serviços, procuramos e adquirimos 

conhecimento, nos entretemos e realizamos um sem número de atividades 

quotidianas. Pensar hoje, o ser humano na interação com as tecnologias, 

apresenta-se com um desafio e um empreendimento urgente e necessário. Mais 

ainda, na era da literacia digital, da proteção de dados e das questões éticas que 

tudo envolvem, obriga a um planeamento cuidadoso, rigoroso e estratégico. 

Proteger pessoas, dados e sistemas nunca se revelou tão complexo. Qualquer 

sistema de armazenamento ou processamento de dados, pessoais ou de 

pessoas coletivas, é hoje visto como uma infraestrutura crítica, passível de 

inúmeros acessos ilegítimos e inesperados ciberataques. 

 

Cibersegurança, sobretudo fruto do atual investimento político e económico na 

transformação digital, assume agora lugar cimeiro nas agendas. Proteger 

pessoas e bens e sistemas é, presentemente, apostar no reforço dos 

mecanismos de segurança digital. Vulnerabilidades de pessoas e sistemas 

à cibercriminalidade são a preocupação central. 

 

A APAV, face a esta mudança de paradigma, tem vindo a envidar esforços no 

sentido quer de acompanhar a necessária transformação digital, otimizando 
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desempenhos e melhorando processos, na ótica de uma melhoria contínua 

da sua eficiência e eficácia, quer de dar os primeiros passos no planeamento 

estratégico da sua cibersegurança. O olhar não é, contudo, somente interno. A 

sensibilidade da informação e dados necessários à prossecução da sua missão 

ï o apoio às vítimas de crime, suas famílias e amigos, - não deixam de centrar o 

foco da Associação.  

 

Em paralelo, a APAV tem continuado a investir quer na diversificação do apoio 

(serviços de apoio à distância), incluindo através das plataformas digitais, quer 

na prevenção e apoio às vítimas da cibercriminalidade, reforçando o 

conhecimento e os procedimentos de apoio e adequando-os ao exponencial 

crescimento de alguns fenómenos como o abuso e exploração de crianças e 

jovens nas plataformas digitais.  

 

O SIAD tem-se revelado central na resposta a esta mudança de paradigma 

e uso massificado das TIC, pois para além de ter na Linha de Apoio à Vítima ï 

116 006 - o seu serviço âncora, em estreita integração e colaboração com os 

demais 76 serviços de proximidade da APAV, é não só responsável pelo apoio 

disponibilizado através das plataformas digitais como integra ainda a Linha 

Internet Segura ï 800 219 090 ï de esclarecimento e apoio ao cidadão para 

utilização mais segura, responsável e saudável da Internet e tecnologias 

associadas e serviço de denúncia de conteúdos ilegais online - nomeadamente 

Conteúdos de Abuso Sexual de Menores, Apologia ao Racismo, Apologia à 

Violência. 

 

Ainda no que diz respeito à importância da dimensão 

online e o contínuo e profícuo trabalho da APAV 

nesta área, damos destaque ao Projeto 

Ciber_Famílias: Sensibilizar e Educar para a 

Cibersegurança. Este Projeto foi efeito no âmbito do 

Prémio Caixa Social 2023, atribuído pela Caixa Geral 

de Depósitos. Este Projeto visa a capacitação de 

famílias ao nível da parentalidade digital, dotando-as de informação, estratégias 

e ferramentas para sensibilizar e educar as suas crianças para a cibersegurança, 

para a proteção face aos riscos online e para a não violência em contexto digital.  

 

Para o efeito, o Projeto prevê o desenvolvimento, dinamização e/ou 

disponibilização de recursos digitais para famílias, como um guia prático 
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para famílias sobre cibersegurança e webinares de capacitação para famílias sobre 

cibersegurança, riscos online e estratégias de atuação. O projeto prevê ainda o 

desenvolvimento e experimentação de conteúdos informativos sobre 

cibersegurança junto de crianças e jovens, nomeadamente em contexto escolar 

e/ou comunitário. 

 

Ainda em 2023, foi iniciado o desenvolvimento de conteúdos técnicos e 

pedagógicos de apoio às atividades do Projeto, prevendo-se, para 2024, a 

dinamização de ações junto dos grupos-alvo e a produção dos principais produtos. 

 

 

Linha Internet Segura | LIS 

 

A APAV  é a entidade que coordena a Linha Internet Segura, um serviço 

do Centro Internet Segura que compreende: 

¶ Esclarecimento e apoio à/ao cidadã/ão, para utilização mais segura, 

responsável e saudável da Internet e tecnologias associadas.  

¶ Serviço de denúncia de conteúdos ilegais online, nomeadamente 

Conteúdos de Abuso Sexual de Menores, Apologia ao Racismo, Apologia à 

Violência.  

 

Desde janeiro a dezembro de 2023 a LIS prestou apoio em 1.522 processos, nas 

suas vertentes atendimento e denúncia. 

 

Na vertente Helpline, no período temporal em análise, foram iniciados 731 novos 

processos. A estes acrescem ainda 1.035 atendimentos subsequentes e follow-ups 

e 130 diligências. Dos novos registos 421 são atendimentos telefónicos, 285 são 

atendimentos via e-mail ou formulário online, 20 através do apoio online. Entre 

janeiro e dezembro de 2023, a LIS encaminhou internamente 27 processos para a 

Rede CARE ï Apoio a Crianças e Jovens vítimas de violência sexual. Das 

diligências efetuadas, 11 foram denúncias/articulação para a Unidade de 

Cibercrime da Polícia Judiciária. Estes números demonstram não só um aumento 

dos contactos recebidos como também a necessidade de conseguir uma 

resposta mais integrada e completa para fazer face à complexidade dos casos 

que nos chegaram.  

No ano de 2023, manteve-se o destaque para os crimes de burla e formas de 

violência associadas à ameaça de partilha de conteúdo íntimo. No caso das 
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burlas registou-se um total de 332 contactos, destacando-se as situações de 

comércio online e burlas românticas. Nos casos enquadrados como violência 

sexual baseada em imagens, a Linha Internet Segura registou 184 contactos. Um 

total de 99 contactos foram referentes a situações de sextortion (forma de violência 

em que a vítima é coagida a enviar conteúdo íntimo ou quantias em dinheiro, para 

evitar que a pessoa agressora partilhe imagens íntimas suas). Acresce ainda o 

número de contactos referentes a crimes sexuais contra crianças, nomeadamente 

situações de aliciamento de menores para fins sexuais e pornografia de menores. 

 

Na vertente Hotline a LIS recebeu um total de 791 denúncias de conteúdo ilegal, 

entre as quais 628 relativas a conteúdo de abuso sexual de menores e 163 

referente a discurso de ódio. Foram categorizadas 1.526 imagens / vídeos. No 

que concerne ao material de abuso sexual de menores online, a maior parte 

continua a ser o material auto-produzido por parte de crianças e jovens, que muitas 

vezes é conseguido através de manipulação perpetrada por adultos (grooming). 

 

O ano de 2023 à semelhança de anos anteriores, contou com o envolvimento ativo 

da Linha Internet Segura nas atividades desenvolvidas nestas organizações de que 

faz parte. Como parte do programa de capacitação e formação a LIS participou 

nas duas reuniões anuais da INSAFE a 19 - 20 de abril e a 24 -26 de outubro. 

Nesta segunda edição a LIS ficou responsável pela moderação de um dos painéis. 

Para além disso a LIS participou nas várias atividades de formação desenvolvidas 

por esta rede ao longo do ano.  

 

No que diz respeito à rede INHOPE a LIS participou nas duas INHOPE training 

meetings do ano em abril e em dezembro e na INHOPE Annual General Meeting. 

Para além disso, a Linha Internet Segura esteve presente na re união de arranque 

do grupo de trabalho da INHOPE: Non-consensual Sharing of Intimate Images 

(NCII). Em julho a LIS participou no programa Peer-to-Peer da INHOPE fazendo 

uma visita à Hotline Alemã Eco. E, no mesmo mês, a LIS recebeu Michael Sheath 

enquanto visitante externo da INHOPE no quadro da avaliação dos serviços da 

Hotline. 

 

A 31 de Outubro a LIS participou na sessão Project CPORT- Hotline user 

consultation on collaboration with law enforcement. Fomos chamados a falar sobre 

a nossa realidade na hotline, boas práticas e relação com a Polícia Judiciária. 
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A LIS foi convidada a participar num painel da Global Summit NCSII em Miami, 

entre os dias 22-24 de fevereiro, na qual apresentou o trabalho da Linha Internet 

Segura da APAV com vítimas de partilha não consensual de Imagens íntimas. No 

âmbito dos trabalhos deste grupo, desenvolveu-se um subgrupo ñIBSA European 

coalitionò.  

Desenvolveu vários alguns webinares externos um deles dedicado aos Riscos nos 

relacionamentos online e outro intitulada Burlas Online. Esta última formação foi 

realizada na Semana da Formação Financeira uma iniciativa ñTodos contam ï 

Plano Nacional da Forma­«o Financeiraò. 

 

A 31 de março deu-se a Safer Internet Centre National Visit Programme 2021-

2023. Uma visita virtual aos consórcios Centro Internet Segura de Portugal e 

Espanha que ocorreu entre os dias 30 e 31 de março. A LIS ficou responsável por 

dar conta das atividades e procedimentos da Helpline e da Hotline. No âmbito das 

atividades desenvolvidas pelo consórcio e a pedido da HaDEA a LIS representou 

juntamente com o CNCS o Centro Internet Segura português na Web 

Summit. 

Para assinalar o dia da Internet mais segura, a 6 de fevereiro de 2023, a LIS 

lançou as Estatísticas APAV | Linha Internet Segura 2022. Além disso, no dia da 

Internet Mais Segura, a LIS esteve presente nas celebrações que ocorreram na 

Universidade dos Açores. Evento organizado em parceria com o Centro Internet 

Segura teve como tema ñInternet Segura: Metaverso vs Realidadeò. Nesse dia no 

âmbito dos Workshops promovidos a LIS dinamizadou 4 sessões com o Data 

Detox Kit. Ainda no âmbito desta celebração foi lançada a campanha ñA ¼ltima 

Palavraò desenvolvida criativamente pela agência McCann, focando-se nas 

vítimas de burlas românticas online, uma das formas de cibercriminalidade com 

maior aumento de denuncias na Linha Internet Segura.  

Para celebrar O Mês Europeu da Cibersegurança, foi lançada a segunda fase 

da campanha sobre burlas rom©nticas online intitulada ñA ¼ltima palavraò. Ao 

longo do mês houve um reforço de divulgação dos vários materiais desenvolvidos 

no início da campanha em fevereiro nas redes sociais e a exposição de vários 

desses materiais em locais públicos,  

No âmbito da sua atividade operacional, a APAV, através da LIS enviou os reports 

trimestrais para a plataforma Better Internet For Kids com os dados estatísticos 

referentes à LIS na sua vertente Helpline e Hotline.  
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Rede de Apoio a Familiares e Amigos/as de Vítimas de 

Homicídio e de Terrorismo | RAFAVHT 

 

No ano de 2023, a RAFAVHT assinalou o seu 10.º aniversário de existência. 

Desde 2013 que esta Rede Especializada desenvolve um trabalho dedicado a 

apoiar vítimas de homicídio e/ou terrorismo na forma tentada ou os seus 

familiares e amigos, quer relativos a crimes na forma tentada, quer relativos a 

crimes na forma consumada.  

 

Neste ano, a RAFAVHT iniciou 88 novos processos de apoio: 59 relativos a 

familiares e amigos/as de homicídio na forma consumada e 29 relativos a 

situações de homicídio na forma tentada. Na génese destes 88 novos processos 

de apoio estiveram 34 crimes de homicídio consumado e 25 de homicídio 

tentado, o que corporiza a necessidade muito particular nesta rede de, face ao 

mesmo evento criminoso, o apoio chegar a um número mais extensivo de 

pessoas. 

Destaca-se que, em comparação com o ano de 2022, foram recebidos mais seis 

pedidos de apoio. Relativamente aos novos pedidos de apoio recebidos em 

2023, foram realizados 722 atendimentos e diligências que visem promover a 

melhor resposta possível para as pessoas que careceram da intervenção da 

APAV.  

 

Crimes especialmente violentos como homicídios, pelas consequências que 

acarretam, acabam por carecer de um apoio mais prolongado. Nesse sentido, 

manteve-se o apoio junto de 68 utentes com processos iniciados antes de 2023, 

relativamente aos quais foram realizados 680 atendimentos e/ou diligências.   

Assim, no total, durante o ano de 2023, a RAFAVHT apoiou 156 pessoas através 

de 1.402 atendimentos e diligências.  

 

No dia 25 de outubro de 2023 foi realizada a apresentação pública das 

estatísticas da RAFAVHT do ano de 2022 e do Observatório de Crimes de 

Homicídio de 2022, que mereceu a atenção dos Órgãos de Comunicação 

Social. A sua divulgação em massa permitiu o contínuo alerta para a comunidade 

em geral sobre as necessidades específicas das vítimas de homicídio e de 

terrorismo. Concomitantemente foi apresentada uma nova campanha de 

sensibiliza­«o: ñH§ vida depois de uma morte: Depois do homic²dio de um entre 

querido, os primeiros passos são os mais difíceis. Apoie-se em n·s.ò Esta 
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campanha foi desenvolvida criativamente, de forma mecenática, por Rita Castelo 

Branco (direção de arte) e Pedro Mosca (copywriter). 

 

No âmbito do EU Center of Expertise for Victims of Terrorism (EUCVT), a APAV, 

através da RAFAVHT, desenvolveu uma nova edição do National Training para 

profissionais de diferentes entidades ligados ao apoio em catástrofes (ex: 

ANEPC, INEM, GNR), também em outubro de 2023. 

 

A APAV tem marcado presença assídua na Rede Internacional de Apoio a 

Vítimas de Terrorismo e de Vitimação em Massa (INVICTIM), uma rede de 

especialistas internacionais dedicados a debater e ativamente influenciar 

melhorias no apoio às vítimas de terrorismo e de vitimação em massa à escala 

global. Com peritos de organizações da sociedade civil, forças e serviços de 

segurança e académicos, o INVICTIM reúne mensalmente para debater o estado-

da-arte na promoção e proteção das vítimas de terrorismo e vitimação em massa, 

para além da partilha de boas-práticas e de conhecimento para a melhoria 

constante dos modelos de intervenção junto destas vítimas particularmente 

vulneráveis.  

  

O INVICTIM participa ativamente em grupos de peritos, grupos de consulta 

pública e de advocacia pelos direitos das vítimas de terrorismo, o que já permitiu 

que tivessem influência e fortes contributos para melhorar o apoio às vítimas de 

terrorismo em muitos países, quer assegurando que as propostas legislativas 

estão munidas conhecimento atualizado a nível internacional quer apoiando 

continuamente vítimas transacionais após uma ocorrência.  

 

Em 2023, o INVICTIM foi também um pilar significativo no desenho da 

resposta APAV na Jornada Mundial da Juventude, em particular no reforço de 

vínculos institucionais para eventual necessidade de articulação em matéria de 

apoio e divulgação de dicas para prevenir riscos psicossociais de vítimas e 

famílias. 

 

A presença da APAV na Jornada Mundial da Juventude foi também alvo de uma 

franca atenção do INVICTIM, tendo sido realizadas duas "Special Session" além 

das reuniões mensais, onde foi possível apresentar o trabalho realizado pela 

APAV em matéria de planeamento, receber o input dos especialistas, e, finda a 

JMJ, apresentar o trabalho realizado e as lições aprendidas, que servirão de base 
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para outros trabalhos como o planeamento da Associação "France Victimes" no 

desenvolvimento da sua resposta para os Jogos Olímpicos de 2024.  

 

 

Rede de Apoio a Crianças e Jovens Vítimas de Violência 

Sexual | Projetos CARE 2.0 Norte, Centro, Lisboa e 

Alentejo e CARE Plus 

 

No ano de 2023, a Rede CARE funcionou ao abrigo de três protocolos de 

financiamento diferentes: o ñProjeto Inovador Rede CAREò, com o Instituto de 

Segurança Social, IP, e que abrange o trabalho de apoio, prevenção, formação e 

capacita­«o em territ·rio de Portugal Continental; o ñProjeto CARE PLUS A­ores 

e Madeiraò, em parceria com a Funda­«o Calouste Gulbenkian, que abrange o 

mesmo trabalho do anterior, mas nas Regi»es Aut·nomas; e o ñProjeto 

CARE/Patriarcado de Lisboaò, ao abrigo de Protocolo celebrado com o 

Patriarcado de Lisboa, a 09 de março de 2023.  

 

O ano de 2023 foi marcado por uma forte atenção ao tema da violência sexual 

contra crianças e jovens. Com efeito, em 2022 havia sido iniciado o trabalho da 

Comissão Independente para o Estudo dos Abusos Sexuais na Igreja 

Católica Portuguesa, sendo que, a 13 de fevereiro de 2023, foram apresentadas 

as conclusões deste trabalho. Nessa senda, a APAV, por intermédio da Rede 

CARE, foi recorrentemente solicitada para participar em eventos locais e 

nacionais, estudos académicos, bem como em programas televisivos, de rádio 

e/ou peças jornalísticas sobre este tema, verificando-se assim não apenas um 

crescendo na atenção da sociedade à violência sexual contra crianças e jovens, 

mas também um reconhecimento acrescido da APAV enquanto entidade de 

referência no que tange esta área em específico. 

 

A visão da APAV como entidade de referência verificou-se também na dimensão 

do apoio. Em 2023, a Rede CARE registou, como novos pedidos de ajuda, 618 

vítimas de violência sexual na infância e 50 familiares e amigos/as, perfazendo 

um total de 668 pessoas apoiadas pela primeira vez. Este número demonstra 

a continuação da tendência crescente de pedidos de ajuda para vítimas de 

violência sexual na infância desde 2016. 
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Assim, desde 2016, ano do início do funcionamento da rede CARE foram já 

apoiadas 3.341 crianças e jovens. Adicionalmente foram ainda apoiados/as 283 

familiares e amigos/as entre 2016 e 2023, o que perfaz um total de 3.624 pessoas 

apoiadas (vde gráfico 1). 

 

No que tange os 668 processos de apoio iniciados em 2023, foram realizados 

5.267 atendimentos e diligências. 

 

Gráfico 1 | n.º de novas situações recebidas pela Rede CARE (por ano) 

 

 

Como fenómeno complexo e de criminalidade considerada violenta, a violência 

sexual na infância requer muitas vezes um apoio continuado no tempo. Assim, 

destaca-se que, em 2023, se mantiveram em apoio 358 vítimas e 18 familiares 

com apoio iniciado em anos anteriores, e relativamente aos quais se realizaram 

2.951 atendimentos. 

 

Assim, pode afirmar-se que, em 2023, a Rede CARE prestou apoio a 976 vítimas 

de violência sexual na infância e a 68 familiares e amigos/as, tendo, para o 

efeito, realizado 8.218 atendimentos e diligências.  

 

No ano de 2023 manteve-se a parceria com o IPDJ já iniciada em 2021. Além de 

continuar a integrar o Comité Diretor para Portugal do CSiS ï Child Safeguarding 

in Sport, uma ação conjunta da União Europeia e do Conselho da Europa, e que 

em Portugal tem sido coordenada pelo IPDJ, a Rede CARE e a APAV 

continuaram presentes, pela participação da Gestora Técnica da Rede CARE, 

Carla Ferreira, no grupo de peritos/as, enquanto especialista que apoia 

pessoas com situações vivenciadas (Specialists supporting people with 

lived experience - Child Safeguarding in Sport (coe.int)). Em dezembro 
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decorreu um encontro presencial no Conselho da Europa, em Estrasburgo, onde 

participaram os diferentes peritos/as europeus/europeias neste domínio.  

 

Fruto do Protocolo com o Instituto de Segurança Social, IP, há a salientar a 

realização de 20 ações de formação, destinadas a 306 pessoas que, em 

diferentes dimensões e entidades (ex.º Acolhimento Residencial, CPCJ, 

Autarquias, IPSS), intervêm com crianças e jovens. De entre estas 20 ações, 

estão 5 que fazem parte de um pedido de colaboração da Comissão Nacional 

para a Promoção dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens (CNPDPCJ), no 

sentido de capacitar pelo menos um elemento de cada CPCJ do país em matéria 

de violência sexual contra crianças e jovens. As ações com a CNPDPCJ são 

realizadas por distrito.  

 

No que tange o Protocolo com a Fundação Calouste Gulbenkian, foram realizadas 

9 ações de formação nas Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira, em 

que participaram 123 formandos/as. Das 9 ações, duas fazem parte do pedido de 

colaboração da CNPDPCJ anteriormente indicado.  

 

No que diz respeito o Protocolo com o Patriarcado de Lisboa, o foco principal foi 

a formação e a capacitação. Não obstante a redação inicial do Protocolo se 

direcionar para a matéria da violência sexual contra crianças e jovens, foram feitos 

ajustes a pedido do Patriarcado de Lisboa, quanto ao tema (Proteção de Crianças 

e Adultos Vulneráveis) e ao grupo de destinatários, tendo sido entendido 

pertinente fazer chegar estas ações a IPSS de todas as dezoito vigararias do 

território do Patriarcado de Lisboa, assim como a clérigos e a catequistas e 

agentes pastorais, bem como a um grupo de catequistas formadores. 

Assim, em 2023, foram realizadas: 

¶ 19 ações de capacitação, de 2h30 cada (presencial), para catequistas das 18 

vigararias, com um total de 4.237 participantes; 

¶ 6 ações de formação de 6h de duração (presencial) para profissionais de IPSS, num 

total de 110 participantes; 

¶ 4 ações para clérigos de 6h de duração (b-learning), num total de 55 participantes; 

¶ 1 ação de formação de 20h de duração (b-learning) para catequistas formadores, 

num total de 33 participantes. 

 

Considerando a formação do Grupo VITA em momento posterior ao protocolo 

celebrado entre a APAV e o Patriarcado de Lisboa, foram realizadas reuniões com 
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esta entidade no sentido de unificar esforços e canais de comunicação que 

permitissem agilizar o apoio, tendo sido registado pedido de ajuda para 3 pessoas 

vítimas.  

 

Ainda no ano de 2023 a APAV passou a fazer parte do ñGrupo de Amigosò do 

Programa H3, desenvolvido pela Porticus em Portugal e Espanha, com vista à 

proteção das crianças e a promoção de uma cultura de bom tratamento das 

crianças em contextos educativos formais e não formais, no contexto católico, e 

que envolve organizações de prestígio como a Universidade Católica de Portugal, 

o Serviço de Proteção e Carência da Província Portuguesa da Companhia de Jesus 

ou o Corpo Nacional de Escutas.  

 

Também em 2023 a APAV integrou o primeiro grupo de capacitação na 

metodologia Letôs Talk About Children, que se trata de uma forma de intervenção 

psicossocial breve, centrada na criança, baseada em evidências, e que visa 

promover a saúde mental das crianças e prevenir a transmissão intergeracional de 

problemas, identificando pontos fortes, recursos e soluções quotidianas para 

crianças, pais, professores e a rede de famílias. Esta capacitação em Portugal 

trazida pela Universidade de Turku, da Finlândia, é feita através do Centro 

Hospitalar e Universitário de Coimbra, EPE, ao abrigo de um financiamento da 

União Europeia sob o EU4Health Programme. 
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Gabinetes de Apoio a Vítimas de Crime nos 

Departamentos de Investigação e Ação Penal | Braga e 

Faro 

 

Os Gabinetes de Apoio à Vítima (GAV) dos Departamentos de Investigação e 

Ação Penal (DIAP) de Braga e Faro foram criados na sequência do Protocolo 

celebrado entre o Ministério da Justiça (MJ), a Procuradoria-Geral da 

República (PGR) e a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), no 

dia 7 de março de 2019 e destinado a criar respostas que assegurassem, de 

forma integrada, com caráter de continuidade, o atendimento, a informação, o 

apoio e o encaminhamento personalizado de vítimas de violência doméstica e 

de género, tendo em vista a sua proteção. As equipas dos GAV DIAP são 

coordenadas pelos respetivos Senhores/as Procuradores/as Coordenadores/as 

do Ministério Público e compostas por magistrados/as do Ministério Público 

(MP), pelas Técnicas de Apoio à Vítima (TAV) e por funcionários/as judiciais. 

 

Estas novas valências na área da violência doméstica têm-se revelado uma 

solução inovadora e com ganhos para todas as partes envolvidas: para o 

Ministério Público, pela possibilidade de contarem com um recurso que, num 

brevíssimo espaço de tempo, atende as vítimas, recolhe indicações importantes 

em matéria de risco, acompanha as vítimas em diligências e vai continuamente 

facultando ao magistrado ou magistrada informações que podem ser relevantes 

para o bom curso do inquérito. Para a APAV, porque permite trabalhar mais perto 

do sistema de justiça, oferecendo às vítimas um conjunto de respostas que, logo 

nessa fase inicial do processo, vão ao encontro das suas necessidades em sede 

de informação e proteção. E, sobretudo, para as próprias vítimas que, com este 

apoio imediato e muito próximo, veem melhorar significativamente a sua 

experiência no processo penal. 

 

No dia 19 de dezembro do ano em apreço, foi celebrado um novo protocolo que 

permitiu a abertura de um novo Gabinetes de Apoio à Vítima, em parceria com 

a Procuradoria-Geral da República, junto do Departamento de Investigação e 

Ação Penal de Setúbal. A APAV assumiu assim a responsabilidade do novo 

GAV do DIAP de Setúbal, que se junta aos GAV dos DIAP de Braga e de Faro, 

já assegurados pela APAV na sua rede nacional de 76 serviços de proximidade 

de apoio à vítima. 
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Em 2023, foram apoiadas nestes Serviços de Proximidade 621 

vítimas, num total de 4.770 atendimentos, diligências e follow 

ups. Em detalhe, o GAV DIAP de Braga registou, em 2023, um 

total de 1.497 atendimentos, diligências e follow ups a 229 vítimas 

de crime e outras formas de violência e assinalou um total de 350 

crimes. Por sua vez, o GAV DIAP de Faro registou um total de 

3.273 atendimentos, diligências e follow ups a 392 vítimas de 

crime e outras formas de violência e assinalou um total de 694 

crimes.   
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Apoio a vítimas de Violência Doméstica 

Pese embora o término dos projetos supra, a APAV, sabendo da transição entre 

os quadros de financiamento e da possibilidade de haver lugar a 

eventuais/potenciais hiatos temporais sem acesso a apoio financeiro, assegurou 

as devidas condições técnicas e humanas que possibilitassem o funcionamento 

contínuo, entre junho e o final do ano, das diferentes respostas de apoio à vítima, 

sem qualquer tipo de interrupção ou obstáculo que viesse a ser colocado junto 

das vítimas apoiadas e acompanhadas. Por conseguinte, foi também um ano 

muito marcado pela incerteza e pressão junto não só das equipas de gestão, de 

coordenação, de apoio administrativo e financeiro, mas também dos/as 

Técnicos/as de Apoio à Vítima. 

 

Mais inda, por forma a garantir o financiamento e a continuidade do 

funcionamento das estruturas de atendimento e respostas de acolhimento 

geograficamente abrangidas pelo quadro de financiamento em vigor, a APAV 

submeteu, ainda em 2023, 11 candidaturas a apoio financeiro, já ao abrigo do 

Portugal 2030, das quais 9 no âmbito do Programa Temático Demografia, 

Qualificações e Inclusão (PESSOAS 2030) e 2 no âmbito do Programa Regional 

do Algarve ï ALGARVE 2030. As citadas candidaturas decorreram em setembro, 

outubro e dezembro, aguardando a APAV, à data da redação do presente 

relatório, pelos respetivos pareceres e decisões de aprovação/não aprovação. 

 

 

Douro | Conclusão do Projeto Equipa Móvel de Apoio à Vítima 

(EMAV) 

A APAV promoveu, entre janeiro de 2020 e junho de 2023, o Projeto Equipa 

Móvel de Apoio à Vítima (EMAV) do Douro, no âmbito da ação 3.17.1, com o 

apoio financeiro do Programa Operacional Inclusão Social e Emprego (PO ISE) 

do Portugal 2020. Este Projeto visou a implementação de uma equipa móvel de 

apoio à vítima (EMAV) para a prestação de apoio a vítimas de violência 

doméstica, em itinerância, em municípios da Comunidade Intermunicipal do 

Douro, nomeadamente Alijó, Mesão Frio, Murça, Peso da Régua, Sabrosa e 

Santa Marta de Penaguião, bem como a sensibilização da comunidade escolar, 

parcerias e população em geral para a problemática da violência doméstica.  
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No que respeita ao apoio e atendimento, em itinerância, a vítimas de violência 

doméstica, o Projeto superou as metas contratualizadas, tendo assegurado a 

promoção de respostas face às necessidades individuais identificadas em 

cada vítima atendida, nomeadamente ao nível da sua segurança, capacitação e 

autonomia, como a elaboração de plano de segurança pessoal e o 

encaminhamento para respostas e recursos do território.  

Adicionalmente, foram diversas as iniciativas de 

informação e sensibilização dinamizadas na região no 

âmbito do Projeto. Ultrapassando os objetivos definidos, 

foram realizadas 60 ações de informação e 

sensibilização sobre as temáticas da violência 

doméstica e o apoio da APAV. A dimensão de 

participantes e a sua distribuição encontram-se 

sistematizadas no gráfico abaixo. Foram também 

realizados 6 open-days (visitas) a cada um dos polos 

de atendimento em itinerância da EMAV do Douro, que contaram, no total, com 

35 participantes em representação de diferentes entidades da região, visando 

promover uma maior proximidade entre a comunidade, as parcerias e a EMAV do 

Douro no território intervencionado. Foi ainda lançada uma campanha local de 

divulgação da EMAV, através da distribuição de folhetos e cartazes no território 

intervencionado e da divulgação nas redes sociais. 

 

Lezíria do Tejo | Conclusão do Projeto Equipa Móvel de Apoio à 

Vítima (EMAV) 

Tal como no Projeto anteriormente sumariado, a APAV implementou, também 

entre janeiro de 2020 e junho de 2023, o Projeto Equipa Móvel de Apoio à Vítima 

(EMAV) da Lezíria do Tejo, com o apoio financeiro do PO ISE do Portugal 2020, 

no âmbito da ação 3.17.1. Este Projeto visou a consolidação da atuação da EMAV 

da Lezíria do Tejo nos municípios da respetiva Comunidade Intermunicipal, 

nomeadamente ao nível do apoio, em itinerância, às vítimas de violência doméstica 

e da informação e sensibilização.  

Superando as metas previstas no Projeto, o atendimento, acompanhamento e 

apoio individual a vítimas de violência doméstica resultou numa proporção 
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significativa de respostas orientadas para a promoção da segurança, 

capacitação e autonomia das vítimas de violência doméstica. 

De igual forma, também os objetivos do Projeto em matéria de informação e 

sensibilização foram superados, tendo sido dinamizadas 27 ações de 

sensibilização sobre violência doméstica, violência de género e os serviços 

de apoio da APAV. A dimensão de participantes e sua distribuição apresentam-

se sistematizadas no gráfico seguinte. 

Gráfico 2 | n.º participantes, por região 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Projeto dinamizou ainda, tal como previsto, um open-day, enquanto ação local 

de divulgação do trabalho da EMAV na região da Lezíria do Tejo, tendo contado 

com a participação de 15 representantes de diversos setores, incluindo 

segurança, justiça e municípios.  

Foi ainda lançada uma campanha local de divulgação da EMAV, na qual foram 

distribuídos folhetos e cartazes, tendo a EMAV sido ainda divulgada nas redes 

sociais da APAV. 

 

 

Atendimento a vítimas de violência doméstica | Conclusão dos 

Projetos GAV do Alto Alentejo Oeste, GAV do Porto, GAV de Braga, 

GAV de Coimbra e GAV de Vila Real 

Com o objetivo de consolidar a intervenção no domínio da violência doméstica, a 

APAV promoveu, entre dezembro de 2019 e junho de 2023, os Projetos GAV: 
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atendimento a vítimas de violência doméstica. Estes Projetos foram 

implementados pelos Gabinetes de Apoio à Vítima (GAV®) do Alto Alentejo Oeste, 

de Braga, de Coimbra, do Porto e de Vila Real, com o apoio financeiro do PO ISE 

do Portugal 2020, no âmbito da ação 3.17.1. 

Cada um dos Projetos visou, nas respetivas regiões:  

¶ o atendimento, apoio e acompanhamento a vítimas de violência doméstica;  

¶ a informação, sensibilização e prevenção primária da violência doméstica e 

da violência de género junto das respetivas comunidades locais;  

¶ o desenvolvimento de materiais de divulgação sobre os serviços de apoio 

prestados pelos GAV® e pela APAV, nomeadamente no âmbito da violência 

doméstica e da violência de género. 

 

Ao nível do atendimento, apoio e acompanhamento a vítimas de violência 

doméstica realizados pelos GAV®, tal e qual previsto em cada um dos Projetos, 

foram promovidas respostas ao nível da segurança, capacitação e autonomia 

das vítimas, incluindo a elaboração de plano de segurança pessoal, o 

encaminhamento para forças de segurança e a articulação com os 

serviços/respostas de cada região, superando as metas contratualizadas. 

 

Já no que respeita à informação, sensibilização e prevenção primária da 

violência doméstica e da violência de género, cada um dos Projetos dinamizou, 

nas respetivas regiões, um conjunto de iniciativas de informação e divulgação, 

incluindo ações de sensibilização para crianças em contexto escolar e ações locais 

de divulgação, ultrapassando as metas previstas. 

 

Nesse sentido, em cada uma das regiões, foram dinamizados open-days, 

enquanto ações locais de divulgação, tendo contado com um total de 383 

participantes, com destaque para representantes de diversos setores da 

comunidade e do território, incluindo forças de segurança, autoridades judiciais, 

ensino/educação e sociedade civil.  

Foram também lançadas campanhas 

locais de divulgação de cada um dos 

serviços de proximidade nos respetivos 

territórios de intervenção, através da 

distribuição de folhetos e cartazes,  da 

inserção em órgãos de comunicação 
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local/regional e em locais estratégicos da cidade, como transportes públicos e 

espaços comerciais, e nas redes sociais. 

 

Abordando temáticas como a violência doméstica, os maus tratos e a segurança, 

ao abrigo dos Projetos, os GAV® dinamizaram um total de 161 ações de 

sensibilização em contexto escolar dirigidas a crianças (veja-se gráfico 

seguinte). 

Gráfico 3 | n.º de ações de sensibilização e n.º de crianças, por região 

 

 

 

Atendimento e apoio a crianças e jovens vítimas de violência 

doméstica | Conclusão dos Projetos PSI PLUS no Alto Alentejo 

Oeste, Braga, Douro e Lezíria do Tejo 

A APAV promoveu, entre julho de 2021 e junho de 2023, os Projetos PSI plus: 

apoio a crianças e jovens vítimas de violência, nas regiões do Alto Alentejo 

Oeste, Braga, Douro e Lezíria do Tejo, com o apoio financeiro do PO ISE do 

Portugal 2020, ao abrigo da ação 3.17.1. 

 

Estes Projetos visaram reforçar a prestação de apoio psicológico, gratuito e 

especializado, a crianças e jovens vítimas de violência doméstica por parte 

das estruturas de atendimento e das respostas de acolhimento da APAV que 

integram a Rede Nacional de Apoio às Vítimas de Violência Doméstica (RNAVVD) 

e que atuam no território das comunidades intermunicipais do Alto Alentejo, do 

Cávado, do Douro e da Lezíria do Tejo. Os Projetos PSI plus integram as RAP - 
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respostas especializadas de apoio psicológico e psicoterapêutico para crianças e 

jovens vítimas de violência doméstica - da RNAVVD. Além da formação e 

capacitação das respetivas equipas técnicas, estes Projetos refletiram-se 

sobretudo no reforço do atendimento e apoio psicológico a crianças e jovens 

vítimas de violência doméstica, com 1.605 atendimentos realizados, no total 

dos quatro territórios intervencionados ao longo do período de implementação, 

superando, em todas as regiões, as metas contratualizadas. No gráfico seguinte, 

é apresentada a distribuição de atendimentos realizados em cada região. 

 

Gráfico 4  | n.º de atendimentos e n.º de crianças e jovens vítimas de violência 

doméstica, por região 

 

205

561
521

318

26
59

126

55

Alto Alentejo Oeste Braga Douro Lezíria do Tejo

atendimentos crianças e jovens vítimas de violência doméstica

 

 

 

Mais de 1.600 

atendimentos a crianças 

e jovens vítimas de 

violência doméstica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Pág. 48 
 Relatório de Gestão 2023 

   

 

 
  

 
 

                                       © APAV, 2024 

 

Acompanhamento de mulheres e crianças vítimas de violência doméstica 

e/ou sexual no Sistema de Justiça | Projeto Acompanhar + 

 

Tendo em vista o reforço de recursos para apoiar a intervenção dos serviços de apoio à vítima 

da APAV em Lisboa no acompanhamento de mulheres e crianças vítimas de violência 

doméstica e/ou violência sexual nos seus contatos com o sistema de justiça, a APAV 

promoveu, entre janeiro e outubro de 2023, o Projeto Acompanhar +. Esta iniciativa surgiu no 

âmbito do apoio técnico e financeiro às associações de mulheres, atribuído anualmente pela 

Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género. 

Os serviços de apoio à vítima da APAV em Lisboa contabilizaram 88 processos de apoio e 

atendimento a mulheres e crianças vítimas de violência doméstica e/ou de violência sexual 

em que houve lugar à preparação/acompanhamento em diligências processuais, superando 

os objetivos estimados no Projeto para o respetivo período de implementação. Do total de 

processos em análise, a maioria (65%) foi vítima do crime de violência doméstica, seguindo-

se os crimes sexuais contra crianças e jovens (33%). Além da capacitação interna já 

desenvolvida ao nível do acompanhamento de vítimas em diligências processuais, foram 

realizadas 3 ações locais de divulgação sobre a temática junto de equipas técnicas da APAV, 

procurando a consciencialização para esta forma de apoio e a identificação de 

necessidades e ideias para futuras iniciativas nesta área. 
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Respostas sociais de atendimento e acolhimento das vítimas 

de violência doméstica  

A rede da APAV de Casas de Abrigo para Mulheres e Crianças Vítimas de 

Violência é composta pela Casa de Abrigo ALCIPE e pela Casa de Abrigo SOPHIA, 

com a capacidade total atual de acolhimento de 39 mulheres e/ou crianças. Estes 

equipamentos sociais, geridos pela APAV ao abrigo de acordos de cooperação 

atípicos com os Centros Distritais de Segurança Social respetivos, têm-se revelado 

essenciais para uma prestação integrada de serviços de apoio às mulheres e crianças 

vítimas de violência doméstica, possibilitando o acolhimento e serviços de apoio 

jurídico, social e psicológico, assim como formação, educação e colocação no 

mercado de trabalho. As Casas de Abrigo têm supervisão técnica assegurada pela 

Sede e um plano de formação próprio, tendo como destinatários as utentes e as 

equipas técnicas.  

 

Entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2023, a APAV acolheu e apoiou um total 

de 170 mulheres e suas crianças, tanto em acolhimento de emergência como em 

acolhimento prolongado traduzindo-se numa ocupação plena das 2 Casas de 

Abrigo. Foram acolhidas nas vagas de acolhimento prolongado na Casa de Abrigo 

ALCIPE, 44 vítimas entre mulheres (17) e crianças (27). Na Casa de Abrigo SOPHIA 

foram acolhidas nesta valência 58 utentes: 30 mulheres adultas e 28 dependentes 

menores.  

  

Neste período de tempo, e face às dificuldades sentidas, foram realizadas 30 

autonomizações, nos dois equipamentos de acolhimento. 

 

Para além do trabalho no sentido da autonomização das utentes acolhidas na rede 

nacional de casas de abrigo da APAV, promoveram-se o aprofundamento de 

competências pessoais através da intervenção formativa a vários níveis: módulos na 

área do desenvolvimento do conhecimento pessoal, aperfeiçoamento de técnicas na 

área do emprego e aprofundamento de competências parentais. Também existiu 

investimento na formação contínua das equipas técnicas e auxiliares; a continuação 

de uma melhoria da supervisão foi realizada durante este semestre, no sentido de 

também ser um espaço para a reflexão e implementação de novos olhares sobre o 
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trabalho desenvolvido trouxe e por outro lado, também as questões associadas ao 

novo contexto social e económico vivido. 

 

Conclusão do Projeto Acolhimento de Emergência de 

Vítimas de Violência Doméstica III 

 

A APAV implementou, entre janeiro de 2022 e junho de 2023, com o apoio financeiro 

do PO ISE do Portugal 2020, no âmbito da ação 3.17.2, o Projeto Acolhimento de 

Emergência de Vítimas de Violência Doméstica III.  

Este Projeto procurou dar continuidade à manutenção de uma resposta de 

acolhimento de emergência, tendo em vista a proteção e o apoio a mulheres e 

crianças vítimas de violência doméstica em estrutura autónoma e independente das 

estruturas de acolhimento prolongado. 

No total do Projeto, foram realizados, em média, cerca de 4 novos acolhimentos de 

emergência de vítimas de violência doméstica por mês, superando os objetivos 

contratualizados e confirmando, mais uma vez, a necessidade de continuação de 

financiamento deste tipo de respostas. 
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Apoio a pessoas estrangeiras vítimas de crime em Portugal 

 

O apoio a pessoas migrantes, refugiadas, requerentes de asilo e turistas manteve-

se em 2023 como uma prioridade, sendo a resposta especializada assegurada pela 

Unidade de Apoio à Vítima Migrante e de Discriminação (UAVMD). Completando 18 

anos de actividade, a UAVMD, ainda sem financiamento, continua a garantir uma 

resposta adequada às necessidades específicas da população estrangeira 

vítima de crime em Portugal.  

 

Integrada nos Serviços de Apoio à Vítima (SAV) de Lisboa, a equipa da UAVMD 

manteve uma constante articulação com a restante rede nacional de serviços de 

proximidade da APAV, garantindo assim os serviços de apoio especializado a todas 

as pessoas vítimas de qualquer forma de discriminação e crimes de ódio, vítimas de 

exploração e de tráfico de pessoas e das restantes formas de violência que se 

enquadram na intervenção específica da UAVMD. O apoio qualificado, gratuito e 

confidencial, especializado e adequado às necessidades específicas desta 

população vulnerável, continuou a ser garantido através da boa capacidade de 

articulação, apoio e supervisão desta resposta especializada com os restantes GAV, 

redes especializadas e outras unidades orgânicas da APAV.  

 

Em 2023, a UAVMD apoiou 402 pessoas estrangeiras vítimas de crime ou de 

violência e pessoas vítimas dos crimes de ódio de diferentes formas de 

discriminação, de tráfico de seres humanos, de exploração e de práticas tradicionais 

nefastas, contabilizando-se 1.705 atendimentos, follow-ups e diligências. 

 

Para além dos serviços de apoio direto a pessoas vítimas de crime, a UAVMD 

dinamizou atividades de formação, sensibilização e informação internas, mas 

também dirigidas a públicos variados, em colaboração com outras entidades. 

Continuou ainda a investir no estabelecimento e manutenção de parcerias, 

estreitando a colaboração com várias embaixadas e consulados, nomeadamente no 

âmbito da colaboração com a equipa que acompanhou a Jornada Mundial da 

Juventude. A UAVMD mantém também a responsabilidade no âmbito da recolha 

estatística relativa ao trabalho da APAV de apoio a vítimas de crimes e formas de 

violência específicos e o seu reporte, nomeadamente à Comissão para Igualdade e 

 

 

 

 

UAVMD ainda sem 

financiamento para o 

apoio à população 

estrangeira vítima de 

crime em Portugal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apoio a mais de 400 

pessoas estrangeiras 

vítimas de crime 

 

 

 

 

 



Pág. 53 
 Relatório de Gestão 2023 

   

 

 
  

 
 

                                       © APAV, 2024 

 

Contra a Discriminação Racial  (CICDR) e ao Observatório de Tráfico de Seres 

Humanos (OTSH). 

 

Apoio a Turistas Vítimas de Crime 

A APAV continuou a desenvolver esforços para a disponibilização de um serviço de 

apoio especialmente destinado a turistas vítimas de crime, dando resposta às suas 

necessidades específicas, como as dificuldades linguísticas, a necessidade de 

adoção de procedimentos céleres, tendo em conta a sua curta permanência no país, 

a necessidade de acompanhamento em procedimentos judiciais, de apoio emocional 

e logístico (uso do telefone, da internet, cancelamento de serviços), entre outros.  

 

Para a concretização destes objetivos, manteve-se a colaboração com vários 

consulados e embaixadas com representação em Portugal, que se traduziu tanto 

no encaminhamento direto de turistas estrangeiros para os serviços da APAV como 

na realização de reuniões para a concretização das parcerias estabelecidas. Neste 

âmbito, faz sentido destacar a colaboração próxima com os Serviços Consulares 

Britânicos, do Canadá e dos Estados Unidos da América, não só no 

acompanhamento de turistas britânicos vítimas de crime e violência em 

Portugal, mas, nomeadamente em atividades conjuntas, marcadas sobretudo pela 

formação e sensibilização.  
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Apoio e acolhimento de Vítimas de Tráfico de Seres Humanos 

Em raz«o da especial complexidade do crime de tr§fico de seres humanos, a UAVMD 

centraliza a compet°ncia nessa mat®ria e supervisiona o apoio prestado ¨s v²timas 

deste crime pela rede nacional de GAV da APAV, garantindo assim uma resposta 

adequada aos/¨s utentes e a articula­«o com outras institui­»es para o apoio espec²fico 

em cada situa­«o identificada. 

 

Centro de Acolhimento e Proteção para Vítimas de Tráfico de 

Seres Humanos | CAP SUL 

No que diz respeito ao acolhimento de mulheres e crianças, importa ainda destacar o 

Centro de Acolhimento e Proteção (CAP SUL), financiado através de subvenção 

atribuída pela Secretária de Estado da Igualdade e Migrações (de acordo com a 

nomenclatura do XXIII Governo Constitucional), gerido pela APAV e que visa promover 

uma intervenção qualificada e humanizada direcionada às mulheres vítimas de tráfico 

de seres humanos, acompanhadas ou não de crianças, contribuindo para uma maior 

cobertura geográfica no país de estruturas de acolhimento temporário para vítimas de 

tráfico de seres humanos. Este centro tem 8 vagas de capacidade. 

Entre o dia 1 de janeiro de 2023 e o dia 31 de dezembro de 2023, o CAP SUL apoiou 

em valência de acolhimento 7 vítimas mulheres adultas e 1 criança menor (10 anos) e 

mais 4 mulheres transitadas do ano anterior, perfazendo o total de 11 vítimas 

apoiadas, mantendo assim o número de mulheres apoiadas relativamente a 2022. A 

média de idades das mulheres acolhidas, situa-se na faixa etária dos 20-53 anos, e 

caracterizam-se por serem vítimas de exploração laboral, servidão doméstica, 

mendicidade forçada e exploração sexual. As entidades encaminhadoras são 

maioritariamente externas, designadamente, Organizações Não-Governamentais e 

Órgãos de Polícia Criminal. 

O acompanhamento foi efetuado de forma consistente e personalizada, obedecendo a 

um plano de intervenção de grupo e aos Planos Individuais de Intervenção para cada 

utente de acordo com as suas necessidades e objetivos. Por conseguinte, neste 

semestre em análise, foi ministrado o curso de Doenças Sexualmente Transmissíveis, 

Assédio Sexual e Stalking- Assédio Persistente, Violência no Namoro, Saúde 
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Reprodutiva e Comunicação e Comportamento Relacional, bem como desenvolvidas 

outras atividades de carácter não formativo, nomeadamente, ações de sensibilização 

sobre temáticas diversas como, Ciberbullying e Economia e Gestão Doméstica, Plano 

de Segurança Pessoal do CAP SUL, Gestão Estratégica do Tempo e Procura Ativa de 

Trabalho. Paralelamente, foram realizadas dirigidas à equipa técnica e de 

acompanhamento operacional, Ações de Sensibilização em Primeiros Socorros 

Psicológicos e Aspetos Psicológicos e Sociais da Interculturalidade. Foram realizadas 

ainda, mensalmente reuniões de supervisão de equipa. 

O CAP SUL representa a APAV no Conselho Local de Ação Social do Município 

onde está instalado e participou em duas reuniões. Da mesma forma integra a 

Comissão de Acompanhamento e é parceiro da Rede Regional do Algarve de 

Apoio e Proteção a Vítimas de Tráfico de Seres Humanos (RRAAPVTSH), na qual 

participou em três reuniões na comissão de acompanhamento e nas reuniões da rede. 

A nível interno, em conjunto com colegas de outros serviços da APAV, participou no 

envio de dados estatísticos para o Observatório para o Tráfico de Seres Humanos para 

elaboração do Relatório Estatístico de 2022 e para o Relatório Anual de Segurança 

Interna. Paralelamente, o CAP SUL, enviou sempre que solicitado pela Comissão para 

Cidadania e a Igualdade de Género, dados estatísticos para a Audição Regimental e 

Parlamentar. 

A nivel internacional, o CAP SUL participou em diversas iniciativas, nomeadamente no 

Workshop on Recommendations of the OSCE Special Representative and Co-

ordination for Combating THB on the Need to Enhace Anti-trafficking a 20 de junho 

no Novotel em Lisboa e ainda na Joint Meeting of the EU Network of National 

Rapporteurs and Equivalent Mechanisms and Civil Society Platform against 

trafficking in human beings,. 

O CAP SUL teve a honra de receber a visita da Repórter Céu Neves e repórter 

fotográfico Paulo Spanger, para participar na Grande Reportagem de Tráfico de Seres 

Humanos do Jornal Diário de Notícias. 
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Formação, informação, sensibilização e 
prevenção 

O enfoque na prevenção 

A prevenção ocupa um lugar fulcral na vida e missão da APAV, pelo que se também 

foi sentida a necessidade de consolidar modelos estruturados de prevenção da 

violência. Para tal, foi desenvolvido e iniciado a implementação de um Plano 

Estratégico de Prevenção, possibilitando uma antevisão sobre o futuro e os cenários 

e ações onde desejamos que a Associação esteja e se desenvolva nos próximos 3 

anos, neste domínio tão particular. Promover um crescimento contínuo e consistente 

da Unidade de Prevenção foi o objetivo que norteou o seu desenvolvimento. Os 

objetivos estratégicos para a Prevenção 2023-2025 são:  

1. Desenvolver estratégias que promovam a sustentabilidade das atividades de 

Prevenção na APAV; 

2. Promover o crescimento da Prevenção APAV, nas regiões Norte, Centro, 

Lisboa, Alentejo, Algarve, Açores e Madeira; 

3. Aumentar a heterogeneidade da área de formação das/es profissionais 

certificadas/os para a implementação de Programas de Prevenção; 

4. Promover o reconhecimento do trabalho que a APAV desenvolve na Prevenção 

por parte da comunidade, a nível nacional e internacional; 

5. Criação/Manutenção de parcerias nacionais e internacionais que facilitem o 

alargamento da prevenção; 

6. Obter acreditação das Ações de Formação em áreas profissionais relevantes 

para a implementação dos programas de prevenção; 

7. Continuar a apostar na Medição de Impacto Social de Programas de 

Prevenção, garantido a sua continuidade após o término dos financiamentos.  

8. Desenvolver atividades que promovam um papel ativo das famílias na 

prevenção da violência. 

9. Manutenção de estratégias que assegurem a integridade na utilização de 

materiais de prevenção por parte de profissionais certificadas/os para a 

implementação 

10. Apostar na preparação e formação de pessoas voluntárias e estagiárias para 

a Prevenção e Sensibilização.  
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A Prevenção continua assim a ser uma área de aposta e de desenvolvimento na APAV. 

As oportunidades de financiamento que têm emergido têm permitido estruturar a nossa 

intervenção de caráter preventivo e pensá-la do ponto de vista da sua sustentabilidade. 

De modo a planear este desenvolvimento, em coerência com a estratégia APAV, foi 

elaborado um Plano Plurianual para a Prevenção que servirá como ponto de partida 

para a reflexão acerca do Modelo de Prevenção que queremos seguir. 

Também com este propósito foi desenvolvido um logotipo que será a imagem de marca 

da Prevenção na APAV. A imagem, desenvolvida por Rita Castelo Branco, voluntária 

da Unidade de Comunicação & Marketing, tem como objetivo dar maior visibilidade ao 

trabalho desenvolvido pela APAV na área da prevenção. Também foi finalizado o 

website Prevenção APAV direcionado para a disseminação do trabalho desenvolvido 

pela APAV no domínio da Prevenção. O objetivo é aumentar a visibilidade deste 

trabalho a nível interno e externo e disponibilizar recursos de prevenção para famílias 

e profissionais. Um dos objetivos da estratégia de sustentabilidade da Prevenção na 

APAV é também o seu alargamento para outros países.  

 

O ano de 2023 também profícuo em termos do reconhecimento da Prevenção APAV, 

a nível internacional. No decurso do Memorando de Entendimento (MDE) assinado com 

a Associazione Comunità Progetto Sud, de Itália, em janeiro de 2023,  foi realizada a 

formação de profissionais e em março e abril teve lugar uma implementação-piloto em 

Itália (Escola de Santô Eufemia) junto de uma turma de pr®-escolar. Também estão em 

negociação parcerias com o Brasil e Egito. 

 

Entre os dias 6 e 9 de Setembro, a APAV esteve presente, em Florença, na 23ª 

Conferência Annual da Sociedade Europeia de Criminologia, com uma 

comunicação sobre as duas versões do Programa de Prevenção Hora de SER (3-6) e 

Hora de SER (6-10). 

 

O Projeto e-SER ï Recursos Digitais para SER (Sensibilizar e Educar para os 

Relacionamentos), teve um papel importante na concretização de alguns objetivos de 

consolidação nesta área. Com uma duração de 20 meses, terminou a 31 de dezembro 

de 2023. Foi co-financiado pelo Programa Cidadãos Ativ@s, suportado pelos países 

financiadores do Mecanismo Financeiro do Espaço Económico Europeu, gerido, em 

Portugal, pela Fundação Calouste Gulbenkian em consórcio com a Fundação Bissaya 

Barreto. O objetivo centro do projeto era empoderar as famílias e as/os profissionais 
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para um papel ativo na prevenção precoce da violência interpessoal, junto de 

crianças dos 3 aos 10 anos. Deste modo, deu continuidade à formação de profissionais 

de contexto escolar e/ou comunitário, iniciada em projetos anteriores, no sentido de 

certificação para a implementação do Programa de Prevenção Hora de SER®. 

Também foram capacitadas/os jovens a frequentar o ensino superior, de áreas de 

formação chave como educação básica e educação social, através de uma oferta 

complementar creditada que as/os certificou para a utilização de ferramentas e 

recursos de prevenção da violência interpessoal.  

 

O Programa Hora de SER®, com duas versões destinadas a diferentes faixas etárias 

(3-6 anos e os 6-10 anos), trata-se de um programa estruturado, com comprovada 

evidência de impacto, cujas atividades assentam em valores específicos, essenciais 

ao desenvolvimento individual saudável e ao estabelecimento e manutenção de 

relacionamentos mais positivos com as outras pessoas. Atua ao nível da prevenção da 

violência interpessoal, da promoção da igualdade de género e do respeito pela 

diversidade e pelos direitos humanos. O Projeto contou com a parceria da Associação 

KOKORO, da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém, da 

Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti e da Confederação Nacional das 

Associações de Pais. 

 

Em 2023, foram realizadas oito edições da 

Formação Base Hora de SER: Capacitar para 

Implementar, de 25 horas, três da versão de 1º 

ciclo e cinco de pré-escolar, contando com a 

participação de 130 profissionais do contexto 

escolar e comunitário.  

Foram também dinamizadas duas edições da Formação Base Hora de SER: pré-

escolar, de 39 horas, com 39 jovens do ensino superior, mais concretamente 

estudantes da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém e da 

Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti. 

 

Após a sua certificação, diversas/os profissionais iniciaram a implementação do 

Programa Hora de SER® nos seus contextos de trabalho permitindo, desde o início do 

Projeto e-SER, que 1.542 crianças beneficiassem do programa. Foram preparados 

e entregues a profissionais formadas/os e certificadas/os 83 Kits Hora de SER 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mais de 1.500 

crian­as 

beneficiaram do 

programa de 

preven­«o 

 

 

 

 

 

 



Pág. 60 
 Relatório de Gestão 2023 

   

 

 
  

 
 

                                       © APAV, 2024 

 

enquanto ferramenta de apoio para a dinamização do Programa Hora de SER®. 

Durante o projeto, foram realizadas 372 horas de apoio e supervisão com profissionais. 

 

Foi desenvolvido um Manual de Atividades, em formato digital, para auxiliar famílias 

e profissionais no seu papel de sensibilizar e educar para a não violência. O Manual e 

outros recursos de trabalho para a prevenção da violência interpessoal com crianças, 

nomeadamente os três Guias Temáticos para Famílias desenvolvidos anteriormente, 

encontram-se disponíveis no microsite de Prevenção APAV - www.apav.pt/prevencao 

-, atualizado no âmbito do projeto.   

 

Foram ainda dinamizados, pela APAV, 

dois webinares destinados a famílias de 

crianças entre os 3 e os 10 anos. Em 

março, sob o mote ñEfeitos da 

Violênciaò, o webinar contou com a 

participação de duas psicólogas, 

Marlene Fonseca e Joana Topa, tendo sido moderado por Rosa Saavedra, gestora do 

projeto.  

 

Em junho foi dinamizado o webinar ñSeguran­a Onlineò com Mariana Pinto, t®cnica do 

projeto, e Carolina Soares, gestora da Linha Internet Segura. A Associação KOKORO, 

entidade parceira no projeto, dinamizou, em outubro, o último webinar do ciclo, sobre 

o tema ñO Papel da Fam²lia na Educa­«o da Crian­aò.  

 

No âmbito da parceria, a Associação KOKORO realizou cinco entrevistas com 

intervenientes-chave para o projeto. À primeira, realizada em 2022 com Filipa Pojal, 

somaram-se as entrevistas realizadas com:  Ana Pontes, jovem do ensino superior, 

capacitada na Formação Base Hora de SER: pré-escolar; Helena Miranda, mãe 

participante nos webinares destinados a famílias; Mónica Soares, professora adjunta 

na Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti, entidade parceira no projeto; 

Renata Moura, educadora social, capacitada na Formação Base Hora de SER: 

Capacitar para Implementar no 1º ciclo; e Antónia Soares, professora da E.B. Figueiras 

do Agrupamento de Escolas de Lousada Oeste onde o Programa Hora de SER foi 

implementado. As entrevistas encontram-se disponíveis no site da Associação 

KOKORO: Entrevistas - KOKORO.  
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De modo a disseminar e divulgar o projeto, suas atividades e os recursos 

desenvolvidos, foram realizadas diversas publicações nas redes sociais APAV, tendo 

estas alcançado mais de 63 mil pessoas. Foram realizados dois evento s 

comemorativos. O evento relativo à apresentação do projeto e suas atividades foi 

realizado, em formato online, a 13 de abril. A 13 de dezembro foi realizado, também 

online, o Evento Comemorativo Final com os principais resultados do projeto.  

 

 

Prevenção Universal da Violência Sexual contra Crianças e Jovens | 

Programa CARE 

 

No ano de 2023 a Rede CARE deu continuidade às implementações do seu 

Programa de Prevenção Universal da Violência Sexual contra Crianças e 

Jovens ï Programa CARE. Este Programa destina-se a crianças e jovens desde 

os 3 aos 17 anos, e está dividido de acordo com os ciclos de ensino (pré-escolar a 

secundário), adaptando-se todas as atividades à faixa etária, estádio 

desenvolvimental e objetivos, numa lógica de promoção de competências e 

sensibilização para a problemática da Violência Sexual.  

 

O Programa CARE aposta numa lógica de implementação continuada ï 4 sessões 

para crianças do pré-escolar e 1.º ciclo e 5 sessões para jovens do 2.º ciclo, 3.º ciclo 

e Secundário. Neste domínio, foram realizadas em 2023 um total de 18 

implementações deste Programa, que abrangeu, desta forma, 216 crianças e jovens. 

As 18 implementações em causa significaram 90 horas de trabalho em contexto 

educativo junto das crianças e jovens, para dar cumprimento às sessões do Programa 

de Prevenção.  
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Centro de Formação da APAV 

A APAV é uma entidade formadora certificada pela Direção-Geral do Emprego e 

das Relações de Trabalho (DGERT) que disponibiliza serviços de Formação, 

Consultoria, Supervisão e outras Atividades| Eventos. 

 

A APAV tem certificadas as seguintes áreas de educação: 090 ï Desenvolvimento 

pessoal; 311 ï Psicologia; 312 ï Sociologia e Outros Estudos; 313 ï Ciência política 

e cidadania; 345 ï Gestão e administração; 380 ï Direito; 762 ï Trabalho social e 

orientação; 861 ï Proteção de Pessoas e Bens. 

 

Importa relembrar alguns conceitos como os destinatários da Formação APAV, que 

expomos: 

Ɇ Forma­«o Interna ï forma­«o dirigida a todos os Colaboradores Internos, 

entenda-se os colaboradores em regime de trabalho dependente e 

independente, Volunt§rios, Estagi§rios e Utentes da rede nacional de Casas 

de Abrigo da APAV. 

Ɇ Forma­«o Externa Interempresas ï forma­«o dirigida a qualquer pessoa 

individual que, por sua iniciativa, procura forma­«o no ©mbito da atividade da 

APAV para seu desenvolvimento pessoal e/ou profissional. Forma­«o que 

pressup»em um plano de forma­«o/cat§logo com divulga­«o externa. 

Ɇ Forma­«o Externa Intraempresas ï forma­«o dirigida a 

entidades/organiza­»es externas ou a grupos espec²ficos de profissionais que 

pretendam forma­«o no ©mbito da atividade da APAV. Forma­«o normalmente 

criada ¨ medida das necessidades do cliente e que garante um total 

ajustamento do formato, conte¼dos, metodologias e t®cnicas pedag·gicas. 

 

Interessa, também, a diferenciação entre Formação Profissional e Outras 

Atividades/Eventos de contexto não formal. A formação profissional da APAV 

compreende todos os cursos de educação-formação, no seu âmbito de competência 

e áreas de certificação, para maiores de 16 anos, excluindo o público de contexto 

escolar/universitário. As Outras Atividades/Eventos são as ações de sensibilização, 

supervisão, consultadoria, palestras, comunicações, e outras participações. 

Importa, ainda, referir que a Formação APAV tem como meios de divulgação da sua 

atividade: 

¶ um site  

¶ página na rede social Facebook®  

¶ e Linkedlin®, o que permitiu e permite divulgar os eventos formativos 
que promove em todo o território nacional.  

APAV entidade 

formadora certificada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.formacaoapav.pt/
http://www.facebook.com/FormacaoAPAV
https://www.linkedin.com/showcase/forma%C3%A7%C3%A3o-apav-apav-training
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Em 2023, foram registados no formulário disponível no microsite da Formação APAV, 

1.928 eventos formativos sendo que 1.566 foram eventos formativos dinamizados 

(formação interna, formação externa ï interempresas e intraempresas -, ações de 

sensibilização, conferências, cursos, etc.) e 362 registos de eventos formativos 

frequentados pelos colaboradores/as da APAV. 

 

A Formação APAV planeou 193 formações (80 formações internas, 83 formações 

externas intraempresas e 30 formações externas interempresas), foram executadas 

175 formações (67 formações internas, 81 formações externas intraempresas e 27 

formações externa interempresa) o que faz que a taxa de execução seja de 91%. 

(Vede tabela em baixo) 

 

Formação Planeada ï Plano Anual de Formação ï2023 

Tipologia N.º de 
ações/cursos 

Duração Total 
(horas) 

N.º de 
formandos/as 
previstos/as 

Volume de 
formação1 
planeado 

Formação 
Interna2 

80 1.942 497 965.174 

Formação 
Intraempresas 

83 891 1.400 1.247.400 

Formação 
Interempresas 

30 637 480 305.760 

Total 193 3.470 2.377 8.248.190 
Formação Executada do Plano Anual de Formação ï  2022 

Tipologia N.º de 
ações/cursos 

Duração Total 
(horas) 

N.º de 
formandos/as 

Volume de 
formação 

Executado 

Formação 
Interna 

67 1.833 610 1.118.130 

Formação 
Intraempresas 

81 879 1.223 1.075.017 

Formação 
Interempresas 

27 488 368 179.584 

Total 175 3.200 2.201 7.043.200 

Taxa de Execução do Plano Anual de Formação3 91% 

 

Contudo foram realizadas 43 formações extraplano (23 formações internas,16 

formações externa intraempresas e 4 formações externas interempresas) fazendo 

                                                      
 

 

1 Volume de formação = n.º de formandos* n.º horas de formação 
2 Entenda-se, colaboradores em regime de trabalho  dependente e independente,  voluntários,  estagiários e utentes da rede 
nacional de casas de abrigo da APAV.  
3 Taxa de Execução = (n.º de ações_cursos executados)/(n.º de ações_cursos planeados)*100 

 

Mais de 1.900 eventos 

formativos 
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assim um total de 218 formações realizadas em 2023. Tendo assim, dinamizado em 

média 18 novas formações por mês (média de 5 por semana). Estas formações 

tiveram duração total de 3.478 horas, com  2.691 formandos/as e o que faz um volume 

de formação de 9.359.298 (Vede tabelas em baixo). Dando uma taxa de execução total 

de 113%. 

 

Formação Extra Plano 
 

Tipologia N.º de 
ações/cursos 

Duração 
Total 

(horas) 

N.º de 
formandos/as  

Volume de 
formação 
executado 

Formação 
Interna 

23 133 213 28.329 

Formação 
Intraempresas 

16 116 228 26.448 

Formação 
Interempresas 

4 29 49 1.421 

Total 43 278 490 136.220 

 
Formação Global Executada (plano + extra plano) 

Tipologia N.º de 
ações/cursos 

Duração 
Total 

N.º de 
formandos/

as  

Volume de 
formação 
executado 

Formação 
Interna 

90 1.966 823 1.618.018 

Formação 
Intraempresas 

97 995 1451 1.443.745 

Formação 
Interempresas 

31 517 417 215.589 

Total 218 3.478 2.691 9.359.298 

 

 

A atividade formativa incide 59% (n:128) na formação externa (interempresas e 

intraempresas) e 41% (n:90) na formação interna (vede gráfico). Superando, assim, em 

mais 1000% a meta estabelecida para o presente ano de realizar 8 formações e 

certificar 45 formandos/as. 

 

 

 

 

Média de 18 novas 

formações por mês 
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Gráfico 5 | Atividade formativa em 2023 (%) 

 

As formações foram, na sua maioria, 42% (N:93) dinamizadas nas instalações da Entidade 

Parceira, 35% (N:77) foi utilizada a plataforma de ensino à distância como recurso nas 

modalidades de formação E e B-learning e 22% (N:48), foram ainda dinamizadas nas 

instalações da APAV (nas salas de formação, nos serviços de proximidade ou nas estruturas 

de acolhimento da APAV). 

Gráfico 6 | Local de realização da atividade formativa dinamizada em 2023 

 

As formações referidas (218) na tabela anterior foram dinamizadas pelos seguintes serviços: 

Gráfico 7 | Atividade formativa dinamizada, por Serviço, em 2023 
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Estiveram presente nestas formações os seguintes formandos/as: 

Destinatários/as das Formações Dinamizadas 

Estudantes do Ensino Superior 36 

Forças e Serviços de Segurança  65 

Profissionais da Autarquia/ Município/ Freguesia 175 

Profissionais do Sistema de Educação 196 

Profissionais do sistema de justiça (MP, Juízes, Oficiais de Justiça, 
Advogados) 

7 

Profissionais do sistema de Solidariedade, Emprego e Segurança Social 151 

Profissionais das CPCJ 77 

Profissionais de IPSS/ONG 698 

Profissionais de saúde 200 

Profissionais de Empresas 51 

População em geral 42 

Equipa Técnica/staff das CA/CAP da APAV 24 

Utentes das CA/CAP da APAV 113 

Equipa Técnica/staff dos GAV 132 

Equipa Técnica/staff da APAV no Bairro dos Navegadores 10 

Equipa Técnica/staff da EMAV Douro 10 

Equipa Técnica/staff dos GAV DIAP 3 

Equipa técnica/ Staff Sede, Sede Porto, APAV Açores e Projetos Específicos 61 

Voluntários/as da APAV 212 

Estagiários/as da APAV 316 

Outro/s 112 

TOTAL 2.691 

 

Em relação às outras atividades/ eventos foram planeados 684 (392 internos, 29 

eventos externos interempresas e 263 eventos intraempresas), foram executados 455 

e a sua taxa de execução é de 66,5%. (Vede tabela em baixo) 

 
Outras Atividades/Eventos Planeados ï Plano Anual de Formação ï 2023 

 

 
Tipologia 

 
N.º de 

Eventos 

 
Duração Total 

(horas) 

 
N.º de 

participantes  

 
Volume de eventos 

planeados 

Ações de 
Sensibilização 

271 409,85 7.773 3.185.764,05 

Supervisão 148 288 312 89.856 

Workshops/ 
Webinar 

38 70 445 31.150 

Participações    0 
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Programas de 
Prevenção 

25 117 1.140 133.380 

Reuniões 187 352,35 951 335.084,85 
Outros 15 42 351 14.742 

Total 684 1.279,2 10.972 14.035.382,4 

 

Outras Atividades/Eventos Executados do Plano Anual de Formação ï2023 

Tipologia N.º de 

Eventos 

Duração Total 

(horas) 

N.º de 

participantes  

Volume de eventos 

executados 

Ações de 
Sensibilização 

196 252,45 7.431 1.875.955,95 

Supervisão 112 88,67 201 17.822,67 

Workshops/ 
Webinar 

25 43 503 21.629 

Participações    0 

Programas de 
Prevenção 

23 114 319 36.366 

Reuniões 88 186,7 500 93.350 
Outros 11 42 432 18.144 

Total 455 726,82 9.386 6.821.932,52 

Taxa de Execução do Plano Anual de Formação4 66,5% 

 

Foram, também, dinamizadas 893 outras atividade/ eventos extraplano (58 internos, 

148 eventos externos interempresas e 687 eventos externos intraempresas) fazendo 

assim um total de 1.348 outras atividades realizadas em 2023. Tendo assim, 

dinamizado em média 112 outras atividades/ eventos por mês (média de 28 por 

semana). Estas tiveram a duração total de 2.207,9 horas, com 30.415 participantes e 

o que faz um volume de atividades executadas de 37.966.932,97 (Vede tabela em 

baixo). Tendo, assim, uma taxa de execução total de 197%. 

 
Outras Atividades/Eventos Extra Plano 

 

Tipologia N.º de Eventos Duração Total 
(horas) 

N.º de 
participantes 

Volume de 
eventos 
executados 

Ações de 
Sensibilização 

493 608,6 14.793 9.003.019,8 

Supervisão 170 228,4 231 52.760,4 

Workshops/ 
Webinar 

7 26 100 2.600 

                                                      
 

 

4 Taxa de Execução = (n.º  de eventos executados) /(n.º  de eventos planeados)*100 
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 883

Participações 76 228,9 2.831 648.015,9 

Programas de 
Prevenção 

8 100 154 15.400 

Reuniões 109 220 1.641 361.020 
Outros 30 69,15 1.279 88.442,85 
Total 893 1.481,05 21.029 31.145.000,45 

 
Outras Atividades/Eventos Globalmente Executados (plano + extra plano) 

 
Tipologia 

 
N.º de Eventos 

 
Duração Total 
(horas) 

 
N.º de 
participantes  

 
Volume de 
eventos  

Ações de 
Sensibilização 

689 861,05 22.224 10.878.975,75 

Supervisão 282 317,07 432 70.583,07 
Workshops/ 
Webinar 

32 69 603 24.229 

Participações 76 228,9 2.831 648.015,9 

Programas de 
Prevenção  

31 214 473 51.766 

Reuniões 197 406,7 2.141 454.370 
Outros 41 111,15 1.711 106.586,85 

Total 1.348 2.207,9 30.415 37.966.932,97 

 

As atividades de informação, divulgação, prevenção e de sensibilização são 78% (N: 

1.049) externas (interempresas e intraempresas) e 22% (N:299) internas (Vede gráfico 

em baixo). Superando, assim, em mais 800% a meta estabelecida para o presente ano 

de realizar 155 outras atividades/eventos. 

 

Gráfico 8 | Outras atividades/eventos realizadas/os, em 2023 

 

Estas atividades/ eventos referidos (1.348) na tabela anterior foram dinamizados pelos 

seguintes serviços: 
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Gráfico 9 | Outras atividades/eventos realizadas/os, por Serviço, em 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Estiveram presente nestas atividades/eventos os seguintes participantes: 

Destinatários/as dos eventos formativos 

Alunos/as do Ensino Pré-escolar  434 

Alunos/as do Ensino Básico (1º Ciclo)  1.050 

Alunos/as do Ensino Básico (2º Ciclo)  2.817 

Alunos/as do Ensino Básico (3º Ciclo)  3.677 

Alunos/as do Ensino Secundário  6.479 

Associados APAV  2 

Arguidos  80 

Estudantes do Ensino Superior  1.652 

 Forças e Serviços de Segurança (GNR, PSP, PJ, SEF, Serviço de 
Informações de Segurança, Autoridade Marítima Nacional, Sistema da 
Autoridade Aeronáutica)  

288 

Pais e Encarregados de Educação  136 

Pessoas idosas  774 

Pessoas com Deficiência Intelectual e/ou Multideficiência 71 

Profissionais da Autarquia/ Município/ Freguesia  683 

Profissionais de Educação  1.230 

Profissionais do sistema de justiça (MP, Juízes, Oficiais de Justiça, 
Advogados)  

68 
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Destinatários/as dos eventos formativos 

Profissionais do sistema de Solidariedade, Emprego e Segurança 
Social  

2.595 

Profissionais das CPCJ  196 

Profissionais dos Centros de Emprego  4 

Profissionais da comunicação social  64 

Profissionais de IPSS/ONG  2.725 

Profissionais de saúde  417 

Profissionais de Empresas  56 

População em geral  2.486 

Equipa Técnica/staff das CA/CAP da APAV  292 

Utentes das CA/CAP da APAV  145 

Equipa Técnica/staff dos GAV  695 

Equipa Técnica/staff da APAV no Bairro dos Navegadores  36 

Equipa Técnica/staff da EMAV Douro  22 

Equipa Técnica/staff da EMAV Lezíria do Tejo 69 

Equipa Técnica/staff dos GAV DIAP  12 

Equipa técnica/ Staff Sede, Sede Porto, APAV Açores e Projetos 
Específicos  

258 

Voluntários/as da APAV  301 

Estagiários /as da APAV  333 

Formadores/as APAV  1 

Outro/s  267 

TOTAL   30.415 

 

 

Em suma, a Formação APAV tinha planeado 877 eventos formativos (193 formações 

(formação interna, formação externa ï interempresas e intraempresas) e 684 outras 

atividades/ eventos ï internos e externos (interempresas e intraempresas), por 

exemplo, ações de sensibilização, programas de prevenção, conferências, cursos, 

entre outros. A Formação APAV realizou 1.566 eventos formativos (218 formações e 

1.348 outras atividades/ eventos). Tendo assim, dinamizado em média 130 

formações/ outras atividades/ eventos por mês (média de 33 por semana) com 

33.106 participantes/formandos/as no total (vede gráfico e tabela em baixo). 
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Gráfico 10 | Eventos formativos, dinamizados por Serviço de Proximidade, em 2023 

 

Destinatários/as dos eventos formativos 

Alunos/as do Ensino Pré-escolar  434 

Alunos/as do Ensino Básico (1º Ciclo)  1.050 

Alunos/as do Ensino Básico (2º Ciclo)  2.817 

Alunos/as do Ensino Básico (3º Ciclo)  3.677 

Alunos/as do Ensino Secundário  6.479 

Associados APAV  2 

Arguidos  80 

Estudantes do Ensino Superior  1.688 

 Forças e Serviços de Segurança (GNR, PSP, PJ, SEF, Serviço de 
Informações de Segurança, Autoridade Marítima Nacional, Sistema da 
Autoridade Aeronáutica)  

353 

Pais e Encarregados de Educação  136 

Pessoas idosas  774 

Pessoas com Deficiência Intelectual e/ou Multideficiência 71 

Profissionais da Autarquia/ Município/ Freguesia  858 

Profissionais de Educação  1.426 

Profissionais do sistema de justiça (MP, Juízes, Oficiais de Justiça, 
Advogados)  

75 

Profissionais do sistema de Solidariedade, Emprego e Segurança 
Social  

2.746 

Profissionais das CPCJ  273 

Profissionais dos Centros de Emprego  4 

Profissionais da comunicação social  64 

Profissionais de IPSS/ONG  3.423 

Profissionais de saúde  617 
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Destinatários/as dos eventos formativos 

Profissionais de Empresas  107 

População em geral  2.528 

Equipa Técnica/staff das CA/CAP da APAV  316 

Utentes das CA/CAP da APAV  258 

Equipa Técnica/staff dos GAV  827 

Equipa Técnica/staff da APAV no Bairro dos Navegadores  46 

Equipa Técnica/staff da EMAV Douro  32 

Equipa Técnica/staff da EMAV Lezíria do Tejo 69 

Equipa Técnica/staff dos GAV DIAP  15 

Equipa técnica/ Staff Sede, Sede Porto, APAV Açores e Projetos 
Específicos  

319 

Voluntários/as da APAV  513 

Estagiários /as da APAV  649 

Formadores/as APAV  1 

Outro/s  379 

TOTAL   33.106 
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Formação APAV no âmbito do Protocolo com o Governo de 

Portugal 

A APAV ao desempenhar no quadro de uma relação de cooperação com o Estado, um 

papel relevante na prevenção de crimes e na proteção e atendimento às vítimas, no 

âmbito do Protocolo com o Governo de Portugal, em 2023, desenvolveu esforços na 

área da formação, respeitando respetivamente o compromisso com:  

Ɇ a Comiss«o para a Cidadania e igualdade de g®nero (CIG): realizou um total 

de 1.049 eventos formativos que abordaram a perspetiva da igualdade de 

g®nero e n«o discrimina­«o de forma espec²fica ou numa perspetiva transversal 

(exemplos de tem§ticas: Igualdade de G®nero, Tr§fico de Seres Humanos, 

Viol°ncia Dom®stica, Viol°ncia no namoro, Bullying,) circunscrevendo 16.838 

participantes. 

 

Quadro síntese dos eventos formativos realizados no âmbito do protocolo com a CIG 

Nº Total Eventos Formativos Nº Participantes 

1.049 16.838 

 

Ɇ o Minist®rio da Administra­«o Interna (MAI): realizou um total de 139 eventos 

formativos, onde estiveram presentes 1.211 participantes (For­as e Servi­os 

de Seguran­a, Profissionais da Autarquia/ Munic²pio/ Freguesia, Deputados da 

Assembleia da Rep¼blica). 

 

Quadro síntese dos eventos formativos realizados no âmbito do protocolo com o MAI 

Nº Total Eventos Formativos Nº Participantes 

139 1.211 

 

Especificando as Forças e Serviços de Segurança frequentaram os seguintes eventos 

formativos: 

Tipo de Evento Nº Nº total de horas Nº Participantes 

Formação 17 443 65 

Outros Eventos 24 68,5 288 

TOTAL 41 511,5 353 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CIG: 
Mais de 16.800 
participantes 
 
 
 

 

 
 
MAI: 
Mais de 1.200 
participantes 
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Ɇ o Minist®rio da Justi­a (MJ): realizou um total de 20 eventos formativos, 

abrangendo 75 participantes (Dire­«o Geral de Reinser­«o Social, Dire­«o 

Geral da Administra­«o da Justi­a, T®cnicos/as de IRS, Magistrados, Arguidos 

em processos Penais).  

 

Quadro síntese dos eventos formativos realizados no âmbito do protocolo com o MJ 

Nº Total Eventos Formativos Nº Participantes 

20 75 

 

Ɇ o Minist®rio da Educa­«o (ME): realizou um total de 610 eventos formativos, 

abrangendo 1.426 profissionais do sistema de educa­«o.  

 

Quadro síntese dos eventos formativos realizados no âmbito do protocolo com o ME 

Nº Total Eventos Formativos Nº Participantes 

610 1.426 

 

Ɇ o Minist®rio do Trabalho, Solidariedade e Seguran­a Social (MTSSS): 

realizou um total de 129 eventos formativos (especialmente nas §reas das 

crian­as e jovens, pessoas idosas), contendo 6.442 participantes (Profissionais 

do Centro de Emprego, Profissionais do sistema de solidariedade e seguran­a 

social, Profissionais de IPSS/ONG, Santa Casa da Miseric·rdia de Lisboa, 

Servi­os de Apoio ̈ s pessoas idosas, Comiss»es de Prote­«o de Crian­as e 

Jovens, dos Centros de Emprego). 

 

Quadro síntese dos eventos formativos realizados no âmbito do protocolo com o MTSSS 

Nº Total Eventos Formativos Nº Participantes 

129 6.442 

 

Ɇ o Minist®rio da Sa¼de (MS): realizou um total de 48 eventos formativos 

(especialmente na §rea da viol°ncia dom®stica, das crian­as e jovens, das 

pessoas idosas v²timas de crime e de viol°ncia entre outras), abrangendo 617 

participantes (de diversas unidades de sa¼de ï Hospitais e Centros de Sa¼de). 

 

 

 

MJ: 
Mais de 70 
participantes 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
ME: 
Mais de 1.400 
participantes 
 
 
 
 
MTSS: 
Mais de 6.400 
participantes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
MS: 
Mais de 600 
participantes 
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Quadro síntese dos eventos formativos realizados no âmbito do protocolo com 

o MS 

Nº Total Eventos Formativos Nº Participantes 

48 617 

 

Interessa ainda realçar que a APAV dinamizou 76 eventos formativos destinados à 

População em Geral, envolvendo 2.528 participantes, onde provavelmente estiveram 

presentes profissionais dos Ministérios: da Administração Interna, da Educação, da 

Justiça, da Solidariedade e Segurança Social e da Saúde, entre outros.  

Quadro síntese dos eventos formativos realizados à População em Geral 

Nº Total Eventos Formativos Nº Participantes 

76 2.528 

 

 

Principais eventos realizados 

 

Importa ainda destacar os seguintes eventos formativos realizados em 2023. No âmbito da 

Formação e outras atividades/ eventos internos destacamos os seguintes: 

 

No ano de 2023, a Formação APAV continuou a investir na qualificação de todos/as os/as 

colaboradores/as internos/as (remunerados/as, voluntários/as e estagiários/as), como um 

investimento na otimização, atualização, diferenciação, inovação e produtividade dos seus 

recursos. Tendo em conta as transformações geradas pela pandemia e a crescente procura 

por uma aprendizagem mais flexível e autónoma, foi priveligiada a formação em formatos E-

Learning e B-Learning, inclusivamente nas formações à medida criadas para outras 

entidades. 

 

Num contexto atual onde a necessidade de constante atualização de conhecimentos e 

abordagens é indispensável, os Conselhos Consultivos que reúnem todos/as os/as 

Gestores/as dos Serviços de proximidade da APAV são momentos cruciais de consulta, de 

participação e de formação, onde são tratados procedimentos e alinham-se estratégias. 

Sendo que em 2023 o 49.º Conselho Consultivo de Gestores/as da APAV, realizou-se no 
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dia 11 e 12 de Abril, em Lisboa; e o 50.º Conselho Consultivo de Gestores/as da APAV, 

realizou-se nos dias de 27, 28 e 29, na Golegã. 

 

Os Webinars APAV, que consistem numa palestra online, é uma iniciativa que visa 

proporcionar aos colaboradores/as aprofundarem os seus conhecimentos sobre um 

determinado tema. No ano transato foram realizados 10, especificamente para os 

colaboradores/as internos/as, com os seguintes temas: Violência Filioparental, Violência 

contra Pessoas Idosas, Lei da Saúde Mental, Intervenção do GAV-DIAP, Gestão do 

Voluntariado, Riscos Psicossociais, o Papel da Família na Educação, Violência Sexual, Linha 

Internet Segura e Burlas Online. 

 

Relativamente à formação inicial, a título de exemplo, APAV promoveu a realização de:  

a) Formação Presencial 

Å 4 edições do Workshop | Apoio Específico Apoio Social para 10 
colaboradores/as;   
Å 4 edições do Workshop | Apoio Específico Apoio Jurídico para 22 
colaboradores/as;  
Å 7 edições do Workshop | Apoio Específico Apoio Psicológico para 47 
colaboradores/as;  
Å 2 edições do Curso de Equipa de Casas de Abrigo para 2 colaboradores/as;  

 
b) Formação B-learning 

Å 16 edições do Curso B-Learning | Atendimento e Apoio a Vítimas de Crimes para 
193 colaboradores/as;  
Å 1 edições do Curso B-Learning | Apoio a Familiares e Amigos de Vítimas de 
Homicídio e de Terrorismo para 42 colaboradores/as;  

 

c) Formação e-learning 

Å 3 edições do Curso E-learning | Prevenção e Sensibilização para 42 
colaboradores/as 
Å 2 edições do Workshop | Apoio Específico Apoio Social para 3 colaboradores/as;   

 

Quanto à formação contínua, entre outras formações e diversas outras atividades/eventos 

internos concretizadas, importa destacar:  

a) Formação Presencial 

Å 1 edição do Workshop | Mala Lúdica para 6 colaboradores/as;  

Å 1 edição do Workshop | Coesão de Equipas de Trabalho para 7 colaboradores/as;  

Å 1 edição do Workshop | Liderança e Gestão de Equipas para 29 colaboradores/as;  

Å 1 edição Curso | Contratação pública: atualizar e aprofundar conhecimentos para 9 

colaboradores/as;  
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b) Formação B-learning: 

Å 1 edição do Curso B-Learning | Formação de Agentes Qualificados/As que Atuem no 

Domínio da Violência Doméstica e/ou da Prevenção da Vitimação ou Revitimização 

desta ï Técnico/a de Apoio à Vítima ï para 13 colaboradores/as 

 

c) Formação E-Learning 

Å 1 edição do Curso E Learning | Burnout: Risco e Prevenção para 8 colaboradores/as;  

Å 3 edições do Curso E-Learning | Acompanhamento de Vítimas em Diligências 

Processuais para 50 colaboradores/as;  

Å 1 edição do Curso E Learning | Furto de identidade Online para 5 Colaboradores/as;   

Å 5 edições do Workshop Online | Linha Internet Segura para 32 colaboradores/as;  

Å 1 Edição do Workshop Online | Indemnização pelo Estado a Vítimas de Crime para 8 

colaboradores/as;   

Å 1 Edição do Curso E-Learning | Cibercrime: Riscos e como Evitá-los para 20 

colaboradores/as;  

Å 2 edição do Curso E-Learning | Apoio Emocional e Prevenção do Suicídio para 43 

colaboradores/as 

Å 1 edição do Curso Online | Apoio a Migrantes Estrangeiros para Vítimas de Crime 

para 20 colaboradores/as 

Å 1 edição do Curso E-Learning | Apoio a Vítimas de Crimes de Ódio e de Discriminação 

para 8 colaboradores/as 

 

Importa ainda referir que a Formação APAV, ao longo do ano de 2023 promoveu diversas 

intervenções formativas interempresas e outros eventos formativos externos, 

proporcionando a oportunidade de integrar Colaboradores/as internos/as (remunerados/as, 

voluntários/as e estagiários/as). Pelo que, salientamos a seguir as principais intervenções 

formativas no âmbito da Formação Profissional Contínua Certificada: 

 

a) Formação E-Learning 

Å Curso E-Learning | Violência no Namoro para 3 colaboradores/as; 

Å Curso E-Learning | Crime e Violência contra Crianças e Jovens para 2 

colaboradores/as 

Å Curso E-Learning | Crime e Violência contra Pessoas Idosas para 13 

colaboradores/as;  
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No âmbito da Formação e outras atividades/ eventos interempresas destacamos os 

seguintes: 

 

A APAV dinamizou diversos cursos abertos à população, em regime e/b-learning, de entre 

os quais salientamos os seguintes:  

a) Formação Presencial 

Å Curso | Assédio para 20 formandos/as externos/as;  

Å Curso | Igualdade de Género e Não Discriminação para 10 formandos/as 

externos/as;  

Å Curso | Violência Doméstica para 16 formandos/as externos/as 

 

b) Formação B-learning 

Å Curso B-Learning | Formação Base Hora de SER: Capacitar para Implementar no 

Pré-escolar para 63 formandos/as externos/as 

 

c) Formação E-Learning 

Å Curso E-Learning | Crime e Violência contra Pessoas Idosas para 14 formandos/as 

externos/as;  

Å  Curso E-Learning | Crime e Violência contra Crianças e Jovens para 12 

formandos/as externos/as;  

Å  Curso | EU Centre of Expertise for Victims of Terrorism (EUCVT) National Training 

para 10 formandos/as externos/as; 

Å Curso E-Learning | Bullying para 1 formando/a externo/a;  

Å Curso E-Learning | Assédio para 18 formandos/as externos/as; 

Å Curso E-Learning | Stalking para 20 formandos/as externos/as; 

 

No ano transato, destacamos as IV Jornadas de Braga contra a Violência e o Seminário 

ñDia Mundial da Consciencialização da Violência contra as Pessoas Idosasò. O primeiro 

evento decorreu no dia 18 de Maio, com duração de 7 horas e o segundo no dia 15 de Junho, 

com duração de 3 horas. 

 

A APAV dinamizou ainda, 10 Webinars APAV (consiste numa palestra realizada online, com 

recurso a vídeo, através do qual o/a formador/a comunica com os/as formandos/as e estes 

comunicam entre si, ou com o/a formador/a, através de um chat ou rede social), de entre os 

quais destacamos os seguintes:  

Å Efeitos da Violência na Família   
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Å Sensibilizar e Educar para os Relacionamentos 

Å Pessoas Idosas Vítimas de Crime e Violência  

Å Violência contra Pessoas LGBTI+   

Å Stalking   

Å Riscos nos Relacionamentos Online   

Å Homens Vítimas de Violência Doméstica 

Å Bullying  

Å Apoio à Vítima à Distância 

Å Linha Internet Segura 

 

Estes eventos contaram com a presença de 264 participantes.  

 

No âmbito da Formação e outras atividades/ eventos intraempresas destacamos os 

seguintes: 

A Formação APAV desenvolveu, também, 20 formações à medida para entidades públicas 

e privadas (como por exemplo CARRIS, Instituto dos Registos e Notariado, Câmara Municipal 

de Mafra, Rede Municipal de Olhão, Instituto Português do Desporto e Juventude, Centro 

Cultural e Social de Santo Adrião, PSP, Santa Casa da Misericórdia de Santo António ï 

Lagoa, Santa Casa da Misericórdia de Peniche, entre outras) tendo como temáticas: 

Intervenção em Incidentes Críticos, Violência contra Crianças e Jovens, Igualdade de Género 

e Não Discriminação, Proteção de Crianças e Jovens no Desposto, Assédio, Assédio no 

Local de Trabalho, Atendimento à Vítima, Violência Doméstica, Pessoas Idosas Vítimas de 

Crime e Violência, Violência na Prestação de Cuidados e Sistemas de Referenciação de 

Vítimas e Crime. Estas formações tiveram, no total 100 horas de formação e contaram com 

234 profissionais das referidas entidades.  

No ano transato, desenvolveu 883 outras atividades/ eventos intraempresas salientamos, 

a título de exemplo, as seguintes: 3 ações de sensibilização solicitadas pela Escola 

Secundária Rocha Peixoto para 120 alunos sobre Violência no Namoro; 1 ação de 

sensibilização solicitada pelo Município da Azambuja sobre Violência de Género para 39 

profissionais; 7 ações de sensibilização solicitadas pela Comissão de Proteção de Crianças 

e Jovens de Sintra sobre Violência no Namoro para 157 alunos/as e 2 ações de sensibilização 

solicitadas pela Santa Casa da Misericórdia das Lajes das Flores sobre Violência contra 

Pessoas Idosas para 37 pessoas idosas. 
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Formação de Colaboradores por Entidades Externas 

 Os profissionais (staff) da APAV frequentou 362 eventos formativos (no total foram 6.102 

horas de formação), sendo que cerca de 24% foram eventos formativos promovidos por 

outras entidades cumprindo, assim, os requisitos legais da formação e indo ao encontro das 

necessidades formativas diagnosticadas por cada colaborador/a. A Formação APAV 

continuou a empenhar-se na monitorização e na manutenção da qualidade da formação e da 

profissionalização nas áreas a que APAV se dedica, bem como na validação e na partilha 

dos resultados com os intervenientes no processo formativo. 

 

Manutenção da estrutura tecnológica de gestão da formação APAV 

O Centro de Formação da APAV continua a melhorar as suas ferramentas informáticas de 

gestão da formação, quer interna quer externa, com o objetivo de facilitar a organização e 

compilação de dados, bem como, o seu tratamento estatístico.  

A Formação APAV, durante o ano de 2023, recorreu às seguintes plataformas: 

¶ BdLena, uma plataforma de gestão da formação interna, que agrega a informação 

dos colaboradores internos e a formação, possibilitando uma gestão da informação 

mais célere e mais eficiente dos processos formativos.  

¶ WebinarJam, é um tipo de web conferência no qual a comunicação é de uma via 

apenas, ou seja, somente uma pessoa se expressa e as outras assistem. A 

Formação APAV adquiriu uma aplicação específica para lecionar este tipo de 

conferências que tem tido adesão por parte de diferentes públicos.  

¶ Plataforma de ensino à distância MOODLE que proporcionam e proporcionarão o 

desenvolvimento de Formação Interna e Externa em formato e-learning & b-learning. 

Permitir, em grande escala, a redução dos custos de ambos os processos formativos. 

¶ Plataforma Zoom Video Communications, Inc. (NASDAQ: ZM) que permite a 

interação entre os diferentes elementos da equipa, bem como a interação entre os/as 

formandos/s/ participantes nos diferentes eventos que a Formação APAV. 

 

No primeiro trimestre do presente ano, a Formação APAV adquiriu: 

¶ ForInsia, um software de gestão da formação, que permite gerir todos os tipos 

(formação interna e externa) e modalidades de formação (presencial, b-learning e e-
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learning). E, também, a integra todas as informações (p.exemplo programa, 

formandos/as, formadores/as, entre outras) com a plataforma de ensino à distância 

ï MOODLE -, bem como com o website www.formacaoapav.pt. Permitindo, assim, 

uma gestão mais eficaz e eficiente da formação bem como a redução de custos com 

mesma. 
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Informação sobre os direitos das vítimas e 
sensibilização da sociedade  
 

De modo a englobar as atividades de comunicação externa e de comunicação interna, 

foi desenvolvido o Plano de Comunicação da APAV, alinhado com o Plano 

Estratégico da Associação para o quadriénio 2022-2025. As ações planeadas foram 

implementadas ao longo do ano de 2023 e monitorizadas regularmente. 

 

Ao longo de 2023 foram desenvolvidas diversas campanhas com o objetivo de 

reposicionar a APAV enquanto organização que apoia vítimas de todos os tipos de 

crime. 

 

No Dia dos/as Namorados/as, dia 14 de fevereiro, a APAV reforçou a mensagem de 

que violência não é amor com a campanha ñA viol°ncia n«o ® amorò. Esta campanha 

de sensibilização pretendeu alertar para comportamentos de violência que não devem 

ser tolerados em relações de namoro. A violência no namoro acontece quando, no 

contexto das relações de namoro, um dos parceiros (ou mesmo ambos) recorre à 

violência com o objetivo de se colocar numa posição de poder e controlo. A campanha 

foi desenvolvida por Ricardo Ribeiro, aluno do curso de Design de Comunicação do 

Instituto Superior Miguel Torga ï Coimbra. 

Assinalando o Dia Europeu da Vítima de Crime, em conjunto com as celebrações do 

Mês da Internet Mais Segura, no dia 22 de fevereiro, a APAV apresentou uma 

campanha de sensibilização acerca de burlas românticas online, ñA ¼ltima palavraò. 

A campanha pretendeu aumentar a consciencialização acerca de uma das mais 

recentes formas de cibercriminalidade, que ocorre quando alguém se faz passar por 

outra pessoa online, criando uma ligação emocional e afetiva, recorrendo a essa 

relação pessoal para enganar a outra pessoa e obter dinheiro, informações pessoais 

ou outros benefícios do/a parceiro/a romântico/a virtual. Esta campanha foi 

desenvolvida mecenaticamente pela Agência McCann.  

 

No Dia Mundial da Criança, dia 1 de junho, a APAV relembrou a importância da 

prevenção da violência exercida sobre crianças e jovens com a campanha de 

sensibilização: ñA culpa n«o ® tua: se j§ aconteceu contigo, n«o fiques em 

sil°ncioò. Este trabalho foi desenvolvido pelo Alexandre Brito, de uma turma de 2.º 
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ano do Curso Técnico de Design de Comunicação Gráfica da EPAD ï Escola 

Profissional de Artes, Tecnologias e Desporto (Lisboa). 

 

Em julho arrancou a campanha de sensibilização, ñViol°ncia n«o expressa amorò. A 

violência no namoro pode assumir diferentes formas: verbal, psicológica, física, sexual 

e/ou digital ï mas nenhuma destas deverá ser toleradaEsta campanha de 

sensibilização foi desenvolvida por Ivan Sousa, aluno do curso de Design de 

Comunicação do ISMT ï Instituto Superior Miguel Torga, Coimbra. 

 

Com o objetivo de prevenir e combater a violência doméstica, a APAV lançou no dia 12 

de setembro a campanha de sensibilização, ñO verdadeiro terror ® saber que, em 

2022, 24 mulheres morreram no contexto de viol°ncia dom®sticaò. Em 2022, o 

crime de violência doméstica representou 77,4% da criminalidade relatada à APAV 

(correspondeu a um total de 21.588 crimes), o que representou um aumento de 8,8% 

face a 2021 (Estatísticas APAV ï Relatório Anual 2022). O conceito criativo da 

campanha ï inspirado em filmes de terror, de forma a retratar a realidade das vítimas 

ï foi desenvolvido pela agência Studio Nuts, em parceria com a agência Made Rio. Os 

vídeos da campanha foram estreados no MOTEL/X ï Festival Internacional de Cinema 

de Terror de Lisboa, no Cinema São Jorge. 

 

Ainda no mês de setembro, a APAV desafiou a agencia FCB Lisboa a criar uma 

campanha de sensibilização sobre todas as crianças que são vitimas de violência. A 

campanha ñCrian­as Intoc§veisò faz uso das fronteiras entre a realidade e o mundo 

virtual. Essas fronteiras serviram de mote para destacar quais as únicas crianças livres 

de sofrer qualquer tipo de abuso: as que não existem. A campanha foi desenvolvida 

com uma ferramenta de criatividade em AI (RAIN) e com imagens produzidas em 

MidJourney. Os filmes foram desenvolvidos pela produtora Trix.  

 

No final do mês de outubro, a APAV apresentou as Estatísticas APAV | Vítimas de 

Homicídio ï 2022, onde podem ser consultados dados relativos ao trabalho da APAV 

no apoio a vítimas, familiares e amigos/as decorrentes de situações de homicídio 

tentado, homicídio consumado e ataques terroristas. Em simultâneo apresentou a 

campanha de sensibilização, ñH§ vida depois de uma morte: Depois do homic²dio 

de um entre querido, os primeiros passos são os mais difíceis. Apoie-se em n·sò. 

Esta campanha foi desenvolvida criativamente, de forma mecenática, por Rita Castelo 

Branco (direção de arte) e Pedro Mosca (copywriter). 
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No dia Internacional pela Eliminação da Violência contra as Mulheres, celebrado no dia 

25 de novembro, a APAV desenvolveu, em parceria com a agência criativa Carmen, a 

campanha de sensibilização ñNem mais um dia normalò, focada na viol°ncia sexual 

e no assédio contra as mulheres. A campanha pretendeu gerar a identificação de 

situações de violência e de assédio e incentivar à censura social e à sua denúncia, 

demonstrando de forma inequívoca, o que são situações de abuso e de normalidade 

que erradamente fomos aceitando. O lançamento desta campanha da APAV foi 

assinalado através de uma exposição no Centro Comercial Colombo, em Lisboa e, 

complementada com a divulgação de filmes nas plataformas digitais e televisão, spots 

de rádio, publicações nas redes sociais e inserções de anúncios na imprensa. 

 

 

 Outras ações de comunicação 

A cerimónia de entrega do Prémio APAV para o Jornalismo 2023 teve lugar no dia 13 

de janeiro de 2023 no El Corte Inglês (sala de Âmbito Cultural), em Lisboa. A jornalista 

Maria Moreira Rato foi a vencedora da quarta edição do Prémio APAV para o 

Jornalismo, com a pe­a ñContinuo sem saber se é uma sutura mal feita ou se levei o 

ponto do maridoò. A reportagem aborda a viol°ncia obst®trica e foi publicada no Jornal 

i. 

 

No dia 31 de janeiro, o Cinema Fernando Lopes promoveu uma sessão especial do 

filme de terror/thriller, ñPorquinhaò. Esta sessão contou com a presença de Sofia 

Henriques, Técnica de Apoio à Vítima da APAV que, após a sessão, falou sobre as 

questões que o filme retrata, particularmente o bullying e do body shaming, e seu o 

impacto na vida das vítimas. 

 

Ainda no mês de janeiro, o Centro de Estudos Judiciários (CEJ) publicou um caderno 

especial sobre os direitos das pessoas idosas para o qual a APAV contribuiu. O 

ñCaderno Especial Direitos dos ñMais Velhosò ï Breve Resenha de Legisla­«oò 

ficou disponível no site do Ministério Público no dia 17 de janeiro de 2023.  

 

Assinalando o Dia Europeu da Vítima de Crime, no dia 22 de fevereiro, a APAV 

promoveu a Exposição APAV | Pelos direitos das vítimas no Centro Distrital de 

Segurança Social do Porto. Esta exposição mostra uma seleção de campanhas 
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históricas de sensibilização pública, promovidas pela associação ao longo da sua 

história, e que traduzem o trabalho de apoio a vítimas de todos os tipos de crime. A 

exposição esteve patente no Edifício Sede do Centro Distrital do Porto (Rua de António 

Patrício 262) do dia 22 de fevereiro até ao dia 17 de março. 

 

Entre os dias 22 e 24 de fevereiro, a Linha Internet Segura, representada pela Carolina 

Soares, participou na Global Summit on Image Based Sexual Abuse (Cimeira Global 

sobre Abuso Sexual Baseado em Imagens Íntimas) em Miami, Flórida, tendo sido 

convidada a participar no painel "Hotlines and Helplines: Global Examples and Impact". 

Esta cimeira e relatório foram apenas o início dos esforços para elevar, acelerar e 

unificar a resposta global à criação e distribuição não-consensual de imagens íntimas. 

 

No dia 9 de março, a APAV e o Patriarcado de Lisboa estabeleceram um Protocolo 

de Cooperação. Este acordo prevê o desenvolvimento e implementação de um 

programa de prevenção, formação e capacitação e apoio especializado a vítimas de 

violência sexual relativamente a atos praticados na sua menoridade, suas famílias e/ou 

amigos, no âmbito de atividades clericais, de caridade, comunitárias e outras, 

desenvolvidas sob a alçada das Paróquias do Patriarcado de Lisboa. Este acordo 

estabeleceu a atuação da APAV em diversas dimensões.  

 

O Projeto APAV + Bairro foi uma das iniciativas vencedoras do Programa Bairro Feliz, 

promovido pelo Pingo Doce, no dia 21 de março. A APAV utilizou o valor doado (998 

ú) em material didático para a implementação de 11 sessões de sensibilização. As 

sessões tiveram lugar nas escolas da comunidade de Santa Luzia no Porto (JI/EB1 dos 

Miosótis e EB2/3 de Pêro Vaz de Caminha), incidindo nos temas do Bullying e dos 

Riscos Online, e alcançaram um total de 202 crianças, do 1.º e do 2.º ciclo. 

 

Assinalando o Dia Internacional para a Eliminação da Discriminação Racial, no dia 21 

de março, a APAV partilhou a sua participação no livro, "O Homem que via no escuro 

- A Lisboa de Bruno Candé", de autoria de Catarina Reis. Durante o trabalho de 

pesquisa para o livro, a jornalista Catarina Reis conversou com Joana Menezes ï 

Gestora da Unidade de Apoio à Vítima Migrante e de Discriminação (UAVMD) da APAV 

ï sobre o enquadramento legal destas formas de violência, a experiência das vítimas 

e os seus direitos, assim como o que está ainda por fazer para que estes sejam 

respeitados. 
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No dia 13 de abril, a APAV apresentou o Projeto e-SER - Recursos Digitais para 

Sensibilizar e Educar para os Relacionamentos, num evento com transmissão em 

direto no canal de Youtube da APAV. No mesmo foram apresentadas as principais 

atividades do Projeto e-SER, bem como as opiniões da Associação KOKORO e a 

Escola Superior de Educação de Santarém, entidades parceiras do Projeto, 

relativamente à formação de futuros profissionais de educação para a implementação 

de programas de prevenção da violência. 

 

Em maio, a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima promoveu a IV edição das 

Jornadas de Braga contra a Violência, que decorreram no dia 18 de maio, no Centro 

Regional de Braga da Universidade Católica Portuguesa. As jornadas terminaram com 

um workshop envolto e um tópico por demais invocado por quem diariamente contacta 

e trabalha numa estrutura de apoio à vítima ou em estreita colaboração com esta: os 

riscos de um/a Técnico/a de Apoio à Vítima. 

 

 

Sites e Redes Sociais 

A APAV manteve a aposta nas tecnologias de informação ao serviço do apoio à vítima, 

ao longo de 2023. A APAV manteve como plataformas primordiais de comunicação 

externa e interna o portal APAV (www.apav.pt) e a Intranet APAV 

(www.apav.pt/intranet), além dos microsites específicos por tipos de crime. 

 

O portal APAV (www.apav.pt) continuou a ser a plataforma central de comunicação 

para os públicos externos. O seu conteúdo manteve a permanente atualização, 

particularmente ao nível de notícias ð foram publicadas 185 novas notícias.  

 

A versão inglesa do portal APAV (www.apav.pt/eng) continuou a sua função de porta 

de entrada da APAV para os visitantes estrangeiros. No ano de 2023 foram publicadas 

11 notícias.  

 

A Intranet APAV (www.apav.pt/intranet) é a ferramenta central de comunicação 

interna da APAV, reunindo informação específica direcionada para técnicos, staff, 

voluntários e estagiários da APAV. Em 2023 a Intranet foi atualizada com um total de 

420 notícias.  
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A newsletter eletrónica APAV Notícias manteve a sua regularidade mensal e foram 

publicadas 12 edições no ano de 2023. 

 

Em 2023 foram efetuadas 443 publicações na página do Facebook 

(https://www.facebook.com/APAV.Portugal), entre posts, fotos e v²deos, sobre a­»es 

promovidas pela APAV e assuntos relacionados com o trabalho desenvolvido pela 

Associação. Atualmente, 133.062 mil pessoas seguem esta página.  

 

Entre janeiro e dezembro do ano passado foram efetuadas 29 publicações na página 

Formação APAV. (https://www.facebook.com/FormacaoAPAV), com o objetivo de 

divulgar os serviços de formação, consultoria, supervisão e outras atividades 

desenvolvidas pela Associação. Atualmente, 4.8 mil pessoas seguem esta página.  

 

No que respeita ao Twitter, no ano 2023 foram publicados 395 tweets no perfil da 

APAV (https://twitter.com/apav_online), que tem agora 2.038 seguidores.  

 

Em relação ao Instagram, a APAV (https://www.instagram.com/apav_online) conta 

atualmente com 26.600 seguidores.  

 

No ano passado foram partilhados 397 posts, em formato de imagem única, carrossel 

ou vídeo.  

 

No YouTube da APAV (https://www.youtube.com/user/APAVportugal) foram 

publicados 33 novos vídeos no período em questão. O canal foi criado em Agosto de 

2010 e tem atualmente 3.002 subscritores e contabiliza um total de 3.937 visualizações.  

 

Em 2023, a APAV reforçou a sua presença no LinkedIn 

(https://www.linkedin.com/company/apav), tendo feito 178 publicações. Nesta rede 

social, a associação possui atualmente 24.572 seguidores.  

 

A rede social TikTok conta até agora com 96 seguidores e 26 publicações. 

 

A presença nestes diferentes meios de comunicação digital permite que a mensagem 

da APAV chegue a cada vez mais pessoas, incluindo públicos-alvo que de outra forma 

seriam difíceis de alcançar.  

 

Mais de 133.060 

seguidores no 

Facebook 
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APAV na Jornada Mundial para a Juventude 

 
No dia 2 de março de 2023 foi celebrado um protocolo entre a APAV e a Fundação 

JMJ Lisboa 2023, considerando a realização da Jornada Mundial da Juventude em 

Portugal. 

 

A celebração deste protocolo permitiu chegar-se a um marco histórico: pela primeira 

vez, num evento de grandes dimensões, equacionou-se a dimensão das vítimas e a 

importância de as mesmas poderem beneficiar de apoio especializado, 

multidisiciplinar, gratuito e confidencial, de forma imediata, sem prejuízo da vital 

importância de todas as entidades envolvidas nestas respostas, desde as Forças e 

Serviços de Segurança, à Saúde ou à Proteção Civil. 

 

Além da perspetiva do apoio, o protocolo entre a APAV e a Fundação JMJ Lisboa 

2023 previu a capacitação e formação de colaboradores/as e voluntários, bem como a 

criação de conteúdos relativos à prevenção da violência.  

 

Em jeito de súmula, e sem prejuízo da informação vertida no relatório final divulgado 

em 25 de setembro de 2023, a execução deste protocolo implicou, numa fase inicial e 

entre outros aspetos, um intenso trabalho de preparação da estrutura APAV. Desde 

logo, perspetivou-se a necessidade de definir recursos humanos e unidades orgânicas 

a envolver, bem como os seus papéis e responsabilidades, assim como definir pontos 

de partida comuns às várias ações que nortearam o Protocolo: prevenir, formar e agir. 

 

Ainda na fase de preparação, verificou-se como essencial a necessidade de refirmar 

e/ou reestabelecer parcerias institucionais de relevo para o evento. Neste aspeto, 

destacamos as reuniões com o Sistema de Segurança Interna, com a Autoridade 

Nacional de Emergência e Proteção Civil e ainda as comunicações escritas dirigidas 

a 184 entidades diplomáticas e a ação de capacitação junto de 16 pessoas das 

embaixadas ou consulados do Reino Unido, do Canadá, da República da Coreia, da 

República Federal da Alemanha, dos Estados Unidos da América, do Reino dos Países 

Baixos, da Irlanda, da Austrália, da Itália, da Finlândia e da Dinamarca. Bem assim, 

nesta fase foi possível reforçar a nossa disponibilidade junto de parceiros habituais, 

como o Instituto Nacional de Emergência Médica/Centro de Apoio Psicológico e 

Intervenção em Crise, e com os Serviços do Ministério Público, providenciando a todas 

estas entidades a escala de elementos responsáveis presentes no evento e contactos 
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diretos, de acordo com um cronograma estabelecido, fomentando canais de 

comunicação ágeis face a eventuais situações de vitimação.  

 

Também fruto desta preparação foi possível contar com a colaboração da Associação 

da Hotelaria de Portugal na divulgação da resposta da APAV na JMJ, bem como firmar 

um novo sistema de referenciação bilateral para apoio a turistas estrangeiros e 

migrantes vítimas de crime com a Esquadra de Turismo do Comando 

Metropolitano de Lisboa da PSP. 

 

Cientes da importância de prevenir quaisquer ações e de dotar todos os participantes 

(independentemente do seu papel) de informação fidedigna sobre segurança e 

resposta de apoio, a APAV realizou ainda as seguintes ações: 

¶ criação do site apav.pt/jmj nas cinco línguas oficiais do evento (Português, 

Inglês, Espanhol, Francês e Italiano) e mobile-friendly; 

¶ uso das redes sociais APAV para a divulgação da resposta APAV na JMJ e 

para transmitir, em Português e Inglês, dicas específicas de segurança de 

pessoas e bens; 

¶ preven­«o em formato presencial (sob a premissa ñver e ser vistoò), com a 

equipa técnica a percorrer a pé a Colina do Encontro e o Campo da Graça, 

bem como espaços adjacentes a estes, para chegar mais próximo dos/as 

peregrinos/as, divulgação da resposta APAV na JMJ e para transmitir dicas 

específicas de segurança de pessoas e bens, tendo sido percorridos 840 

quilómetros a pé, cerca de 8,5km/dia/pessoa. 

 

Também há a destacar a realização de formações presenciais e e-learning para 193 

colaboradores/as do Comité Organizador de Lisboa (Sede da JMJ, em Português e 

Inglês) e Chefes de Equipa de Voluntários (1.250 pessoas). Foram ainda produzidos 

dois vídeos (um em Português e outro em Inglês) para integrarem a formação iniciada 

pela JMJ para os mais de 23.000 voluntários. 

 

Foram desenvolvidos procedimentos de capacitação e atuação interna quer para 

os atuais serviços de proximidade da APAV, quer para os recursos humanos que foram 

recrutados para esta atividade em específico. 

 

Em matéria de apoio, apesar de inicialmente se ter previsto apenas um Centro de 

Atendimento à Vítima na proposta enviada para a Fundação JMJ, e após várias 
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reuniões e ajustes, o apoio prestado pela APAV na JMJ corporizou-se da seguinte 

forma: 

¶ Atendimento Telefónico: Linha de Apoio à Vítima | 116 006 ï chamada gratuita, 

com funcionamento 24H/dia entre os dias 26 de julho e 7 de agosto 

¶ Atendimento por email - jmj@apav.pt  

¶ Atendimento Presencial 

o Equipa Móvel de Apoio à Vítima pelas cidades de Lisboa, Santarém e 

Setúbal 

o Centro de Atendimento à Vítima (CAV) na Colina do Encontro (Parque 

Eduardo VII, próximo ao Marquês de Pombal): 

Á 27 de julho a 30 de julho: das 10h00 às 18h00 

Á 31 de julho a 04 de agosto: das 08h00 às 00h00 

o Centros de Atendimento à Vítima (CAV) no Campo da Graça (Parque 

Tejo-Trancão), setores A18 e D12: 

Á 05 de agosto: das 08h00 às 00h00 

Á 06 de agosto: das 00h00 às 18h00 

 

Durante o horário de extensão da Linha de Apoio à Vítima, foram registados 45 

atendimentos, sendo que 6 destes diziam respeito a situações em contexto da JMJ e 

as restantes 39 eram relativas a outras situações. Foram ainda recebidos mais 31 

pedidos de ajuda pela equipa APAV na JMJ, dos quais 24 diziam respeito a situações 

ocorridas em contexto da JMJ.  

 

Ou seja, em suma, a APAV apoiou 30 situações em que os pedidos de ajuda estavam 

relacionados com a Jornada Mundial da Juventude. Em 12 dessas situações (40%) 

inexistiam situações de crime; os pedidos eram relacionados com outras matérias (ex.º 

apoio com voos). Foram registadas 5 situações de burla (16,7%), 4 situações de furto 

(13,3%), 3 situações de importunação sexual (10%) e 2 situações de coação/assédio 

(6,7%). Foram ainda registadas 4 situações de suspeita de tráfico de pessoas (13,3%) 

alegadamente praticado por empresas subconcessionadas de outras que foram 

contratadas para operar na JMJ. Essa situação, recebida já após o fim da JMJ, foi 

imediatamente comunicada à Polícia Judiciária para investigação. Acrescenta-se que 

as Equipas Móveis de Apoio à Vítima de Santarém e de Setúbal não registaram 

qualquer ocorrência.  
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A presença da APAV neste evento gerou muita curiosidade quer proveniente dos 

Órgãos de Comunicação Social nacionais e internacionais (tendo sido amplamente 

divulgada), quer das entidades congéneres da APAV internacionalmente. Nesse 

campo, a APAV esteve também em ligação estreita com o Victim Support Europe e 

o INVICTIM para validar os seus procedimentos e atuações e agilizar respostas de 

apoio para potenciais vítimas de crime, considerando a dimensão transnacional. 
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Plano para a Igualdade, Não 

Discriminação e Inclusão 2022-2025 

Foi desenvolvido durante o ano de 2022, em especial durante o primeiro semestre, o 

novo Plano da APAV, agora intitulado Plano para a Igualdade, Não Discriminação e 

Inclusão, e que vai ser desenvolvido entre 2022 e 2025. As pessoas que pretende 

abranger são as remuneradas, mas também as pessoas voluntárias que desenvolvem 

a sua atividade em diferentes âmbitos dentro da organização. A construção e execução 

deste PINDI ï APAV, nasce da necessidade de se continuar o trabalho já iniciado pelos 

Planos anteriores, que conseguiram cumprir a quase totalidade das medidas previstas. 

Foi realizado um autodiagnóstico anónimo, para servir de base ao PINDI-APAV que 

se apresenta, junto de todas as pessoas que colaboram de forma remunerada na 

organização e a principal conclusão retirada foi a falta de comunicação sobre o Plano 

e por outro lado, a falta de informação sobre as diferentes medidas. O PINDI-APAV 

prevê a adoção de 20 medidas estruturadas em torno de 8 áreas de intervenção. 

Atribui-se a cada área de intervenção os objetivos a atingir, as medidas que devem ser 

realizadas, assim como, indicadores de resultado e calendarização das medidas. 

 

Com o intuito de consistentemente sublinhar a relevância da promoção da igualdade 

de género na organização e na sociedade, a APAV vai investir no desenvolvimento de 

iniciativas de comunicação interna e externa, que visam manifestar publicamente a sua 

posição no âmbito desta temática e sensibilizar para a sua importância. Por outro lado, 

torna-se visível neste Plano o Eixo ligado às questões da prevenção da prática de 

assédio moral e sexual em contexto de trabalho, de forma a operacionalizar 

mecanismos de report e por outro lado, de fortalecer a organização como espaço 

seguro. 

 

O PINDI da APAV elegeu as seguintes áreas de intervenção: 

1. Estratégia, Missão e Valores 

2. Recursos Humanos/Pessoal 

3. Formação Profissional 

4. Diálogo social e Participação 

5. Co-responsabilidade e Conciliação entre a Vida Profissional e Familiar 

6. Comunicação e Linguagem 

7. Prevenção da prática de assédio moral e sexual no local de trabalho 
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8. Plano de Ação para a Igualdade de Género e para a Violência Doméstica e de 

Género no Setor Privado. 

 

Assim as atividades relacionadas com o PINDI APAV, durante o ano de 

2023, prenderam-se com o planeamento das diferentes ações propostas; manutenção 

do espaço dedicado à Igualdade na Intranet. Foi também publicada a versão revista do 

Manual para a Comunicação Inclusiva na APAV.  

 

Foram também várias as participação em conferências e palestras sobre o tema da 

Igualdade, bem como a presença em diferentes meios de comunicação social sobre a 

temática do assédio sexual em Portugal. A APAV foi uma das entidades divulgadoras 

do Dia Municipal para Igualdade. 
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Investigação e Desenvolvimento  
 

Produção e disseminação de conhecimento nos domínios de 

intervenção da APAV | Reforço da presença nas publicações 

técnico/científicas 

 

A APAV participou, enquanto membro do Advisory Board, no projeto ñEducHate: An 

educational approach to detect, combat and prevent online hate speechò, 

financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (ref: 759154579) e coordenado 

pelo Laboratório de Psicologia Social da Faculdade de Psicologia e Ciências da 

Educação da Universidade do Porto. O projeto tinha como objetivo intervir em contextos 

educativos e fortalecer atores sociais quanto ao diagnóstico de discriminação flagrante 

e subtil, bem como contribuir para a emergência de contextos sociais anti-ódio. A APAV 

contribuiu para o projeto com um vídeo sobre discriminação e discurso de ódio e com 

a revis«o do Manual ñPrograma de interven­«o em contexto escolarò desenvolvido pelo 

promotor.  

 

A APAV ® ainda entidade parceira no projeto europeu ñIntercultural Approach to Prevent 

Harmful Practicesò (IAPHP) coordenado pelo Instituto Polit®cnico de Viseu. Para al®m 

da Relatório de Ponto de Situação Semestral 2023 © APAV, Julho.2023 35 APAV, o 

projeto conta com a parceria da Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género, 

Associação PRAKSIS (Grécia), ISMU Foundation (Itália), Victim Support Europe e 

Community Impact. O objetivo central do projeto é desenvolver conteúdos formativos e 

capacitar profissionais sobre prevenção de práticas nocivas, nomeadamente 

profissionais de primeira linha, de modo a garantir um apoio adequado a potenciais 

mulheres vítimas migrantes.  

 

Relativamente ao trabalho desenvolvido pela Unidade de Investigação & 

Conhecimento no âmbito do apoio a projetos e trabalhos de investigação, entre janeiro 

e dezembro, foram rececionados e analisados 149 pedidos de colaboração. Deste total, 

foi dado apoio a 111 pedidos, representando uma taxa de participação de 

aproximadamente 75%. Os restantes 25%, referentes à (ainda) não colaboração, 

justificam-se pela ausência de documentos que suportam os pedidos, pela 

inadequação dos temas face ao trabalho da APAV e/ou pela falta de recursos que 

 

 

 

 

 

 

 

Combate e 

preven­«o do 

discurso de ·dio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apoio em 111 

pedidos de apoio a 

projetos e trabalhos 

de investigação 

 

 

 

 

 

 

 

  



Pág. 97 
 Relatório de Gestão 2023 

   

 

 
  

 
 

                                       © APAV, 2024 

 

sustentam uma resposta ajustada. Entre os pedidos registados, as principais áreas 

temáticas abordadas foram: violência doméstica, violência sexual, violência online e o 

trabalho desenvolvido pela APAV.  

 

 Em 2023 foram finalizados dois números da Revista 

Miscellanea APAV. A décima oitava edição contou com 

ilustrações da Luísa Aquino e integrou quatro artigos originais, 

três dos quais derivam dos trabalhos distinguidos no Prémio 

APAV para a Investigação 2022. A apresentação do número #18 

da revista Miscellanea APAV decorreu na Livraria Flâneur, no 

Porto, e contou com a presença dos autores dos artigos e da 

diretora da revista, Rosa Saavedra.  

  

No âmbito do Protocolo estabelecido entre a APAV e 

Associação Portuguesa dos Direitos da Mulher na Gravidez e 

no Parto foi produzida uma edição inteiramente dedicada a 

estudos na temática da violência obstétrica. Por questões de 

agenda, esta edição apenas foi lançada e apresentada em 

janeiro de 2024. Esta edição #19 reuniu nove artigos originais e 

foi ilustrada com fotografias de André Cepeda. 

 

Neste âmbito, importa ainda destacar o Prémio APAV para a Investigação, o qual se 

destina a premiar trabalhos de investigação científica sobre temas ou problemas 

relacionados com a missão da APAV: apoiar as vítimas de crime, suas famílias e 

amigos/as, prestando-lhes serviços de qualidade, gratuitos e confidenciais e contribuir 

para o aperfeiçoamento das políticas públicas, sociais e privadas centradas no estatuto 

da vítima.  

 

 A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima promoveu, no dia 19 de dezembro, a 

cerimónia de entrega do Prémio APAV para a Investigação 2023, nas instalações dos 

Serviços de Sede da APAV, em Lisboa.   
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O Prémio APAV para a Investigação é uma 

iniciativa que se destina a premiar trabalhos de 

investigação científica sobre temas ou problemas 

relacionados com a missão da Associação: apoiar 

as vítimas de crime, seus familiares e amigos. 

Reflete também a contribuição crescente da 

Associação para o aperfeiçoamento das políticas 

públicas, sociais e privadas centradas no estatuto de vítima. O Prémio APAV para a 

Investigação foi, pelo nono ano consecutivo, concebido em parceria com a Fundação 

Montepio.   

 

O júri deliberou pela atribuição de um Prémio e duas Menções Honrosas. O trabalho 

vencedor foi ñViol°ncia obst®trica, direitos das mulheres e tutela jur²dicaò, de Vânia dos 

Santos Simões. As Menções Honrosas foram entregues aos trabalhos ñO papel das 

redes sociais como mecanismos de perpetuação do victim blaming e slut-shaming ï 

um estudo emp²ricoò, de Marta Pereira de Sousa, e ñViol°ncia dom®stica contra as 

mulheres na Regi«o Aut·noma da Madeiraò, de Isabel Fernandes.   

 

Esta edição do prémio contou com a participação de dois novos elementos no Júri: na 

qualidade de Presidente, o Professor Doutor José Fontes, jurista e professor 

catedrático da Academia Militar ï Instituto Universitário Militar e, na qualidade de 

Secretário, o Professor Doutor Ricardo Baúto, psicólogo e professor auxiliar na Egas 

Moniz School of Health & Science. A nomeação do Júri do Prémio APAV para a 

Investigação 2023 é da responsabilidade da Direção da APAV.   
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